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PLANTAS MEDICINAIS  

 

ABACATEIRO, folha PM001-00  

ACÔNITO, raiz PM002-00  

ALCACHOFRA, folha PM003-00  

ALCAÇUZ, raiz PM004-00  

ALHO, bulbo PM005-00  

ALOE, exsudato seco PM006-01  

ALTEIA, raiz  PM007-00  

AMEIXA, fruto  PM008-00  

ANGICO, casca PM009-00  

ANIS-DOCE, fruto PM010-00  

ANIS-ESTRELADO, fruto PM011-00  

ARNICA, flor  PM012-00  

AROEIRA, casca PM013-00  

BABOSA, folha PM014-00  

BÁLSAMO-DE-TOLU PM015-00  

BÁLSAMO-DO-PERU PM016-00  

BARBATIMÃO, casca PM017-00  

BAUNILHA, fruto  PM018-00  

BELADONA, folha PM019-00  

BENJOIM PM020-00  

BOLDO, folha PM021-00  

CALÊNDULA, flor  PM022-01  

CAMOMILA, flor  PM023-00  

CANELA-DA-CHINA, casca PM024-00  

CANELA-DO-CEILÃO, casca PM025-00  

CAPIM-LIMÃO, folha PM026-00  

CARDAMOMO, semente PM027-00  

CARQUEJA, caule alado PM028-00  

CÁSCARA-SAGRADA, casca PM029-00  

CASTANHA-DA-ÍNDIA, semente PM030-00  

CENTELA, folha PM031-00  

CHAMBÁ, folha PM032-00  

CHAPÉU-DE-COURO, folha PM033-00  

COENTRO, fruto PM034-00  

CRATEGO, folha e flor PM035-01  

CRAVO-DA-ÍNDIA, botão floral PM036-00  

CÚRCUMA, rizoma PM037-01  

ENDRO, fruto PM038-00  

ESPINHEIRA-SANTA, folha PM039-00  

ESTÉVIA, folha PM040-00  

ESTRAMÔNIO, folha PM041-00  
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EUCALIPTO, folha PM042-00  

FUNCHO-AMARGO, fruto PM043-00  

FUNCHO-DOCE, fruto PM044-00  

GARRA-DO-DIABO, raiz PM045-00  

GENCIANA, rizoma e raiz PM046-00  

GENGIBRE, rizoma PM047-00  

GOIABEIRA, folha PM048-00  

GUACO-CHEIROSO, folha PM049-00  

GUARANÁ, semente PM050-00  

HAMAMELIS, folha PM051-00  

HIDRASTE, rizoma e raiz PM052-00  

HORTELÃ-DO-BRASIL, parte aérea PM053-00  

HORTELÃ-PIMENTA, folha PM054-00  

JALAPA, raiz PM055-00  

JUCÁ, casca PM056-00  

JUCÁ, fruto PM057-00  

LARANJA-AMARGA, exocarpo PM058-00  

MACELA, flor  PM059-00  

MALVA, flor  PM060-00  

MARACUJÁ-AZEDO, folha PM061-01  

MARACUJÁ-DOCE, folha PM062-01  

MEIMENDRO, folha PM063-00  

MELISSA, folha PM064-01  

NOZ-DE-COLA, semente PM065-00  

NOZ-VÔMICA, semente PM066-00  

PITANGUEIRA, folha PM067-01  

PLANTAGO, testa PM068-00  

POLÍGALA, raiz PM069-00  

QUEBRA-PEDRA, parte aérea PM070-00  

QUEBRA-PEDRA, parte aérea PM071-00  

QUILAIA, casca PM072-00  

QUINA-AMARELA, casca PM073-00  

RATÂNIA, raiz PM074-00  

RAUVOLFIA, raiz PM075-00  

RUIBARBO, rizoma e raiz PM076-01  

SABUGUEIRO-DO-BRASIL, flor PM077-01  

SABUGUEIRO, flor PM078-01  

SALGUEIRO-BRANCO, casca PM079-00  

SENE, folha PM080-01  

SENE, fruto PM081-00  

UVA-URSI, folha PM082-00  

VALERIANA, rizoma e raiz PM083-00  
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PREPARAÇÕES VEGETAIS ï TINTURAS  

 

ACÔNITO, tintura PM084-00 

ANGICO, tintura PM085-00 

ANIS-ESTRELADO, tintura PM086-00 

AROEIRA, tintura PM087-00 

BÁLSAMO-DE-TOLU, tintura PM088-00 

BAUNILHA, tintura PM089-00 

BENJOIM, tintura PM090-00 

BOLDO, tintura PM091-00 

CALÊNDULA, tintura PM092-00 

CAMOMILA, tintura PM093-00 

CANELA-DO-CEILÃO, tintura PM094-00 

CÁSCARA-SAGRADA, tintura PM095-00 

CASTANHA-DA-ÍNDIA, tintura PM096-00 

CÚRCUMA, tintura PM097-00 

GENCIANA, tintura PM098-00 

GUARANÁ, tintura PM099-00 

HAMAMELIS, tintura PM100-00 

JABORANDI, tintura PM101-00 

LARANJA-AMARGA, tintura PM102-00 

NOZ-VÔMICA, tintura PM103-00 

RATÂNIA, tintura PM104-00 

VALERIANA, tintura PM105-00 
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PREPARAÇÕES VEGETAIS ï EXTRATO FLUIDO  

 

ALCACHOFRA, extrato fluido PM106-00 

ALCAÇUZ, extrato fluido PM107-00 

AMEIXA, extrato fluido PM108-00 

ANGICO, extrato fluido PM109-00 

AROEIRA, extrato fluido PM110-00 

BOLDO, extrato fluido PM111-00 

CALÊNDULA, extrato fluido PM112-00 

CANELA-DO-CEILÃO, extrato fluido PM113-00 

CÁSCARA-SAGRADA, extrato fluido PM114-00 

CASTANHA-DA-ÍNDIA, extrato fluido PM115-00 

CRATEGO, extrato fluido PM116-00 

GENCIANA, extrato fluido PM117-00 

GUARANÁ, extrato fluido PM118-00 

HAMAMELIS, extrato fluido PM119-00 

LARANJA-AMARGA, extrato fluido PM120-00 

NOZ-DE-COLA, extrato fluido PM121-00 

NOZïVÔMICA, extrato fluido PM122-00 

RATÂNIA, extrato fluido PM123-00 

VALERIANA, extrato fluido PM124-00 
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ÓLEOS, GORDURAS E CERAS 
 

ALECRIM, óleo PM125-00 

ALGODÃO, óleo refinado PM126-00 

ANIS-DOCE, óleo PM127-00 

CAMOMILA, óleo PM128-00 

CANELA-DA-CHINA, óleo PM129-00 

CANELA-DO-CEILÃO, óleo PM130-00 

CAPIM-LIMÃO, óleo PM131-00 

CERA DE CARNAÚBA PM132-00 

COENTRO, óleo PM133-00 

CRAVO-DA-ÍNDIA, óleo PM134-00 

EUCALIPTO, óleo PM135-00 

EUCALIPTO-LIMÃO, óleo PM136-00 

FUNCHO, óleo PM137-00 

GIRASSOL, óleo refinado PM138-00 

HORTELÃ-DO-BRASIL, óleo PM139-00 

HORTELÃ-PIMENTA, óleo PM140-00 

LARANJA-AMARGA, óleo PM141-00 

LARANJA-DOCE, óleo PM142-00 

LIMÃO, óleo PM143-00 

MANTEIGA DE CACAU PM144-00 

MELALEUCA, óleo PM145-00 

NOZ-MOSCADA, óleo PM146-00 

OLIVA, óleo virgem PM147-00 

PALMA-ROSA, óleo PM148-00 

TOMILHO, óleo PM149-00 
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ABACATEIRO, folha  
Persea folium 

 

 

A droga vegetal consiste de folhas secas de Persea americana Mill. (syn. Persea gratissima Gaertn. 

f.) contendo, no mínimo, 0,4% de flavonoides totais expressos em apigenina (C15H10O5, 270,24) e 

0,14% de óleo volátil. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Folhas simples, elípticas, oblongas ou oval-acuminadas, semi-coriáceas, de margens inteiras, mais ou 

menos onduladas; lâmina com 8 a 20 cm de comprimento e 4 a 9 cm de largura; pecíolo de até 5 cm 

de comprimento e 3 a 4 mm de largura na base; quando frescas são de coloração verde-escura na face 

adaxial, pouco brilhantes e quase lisas, e mais clara, foscas e um tanto ásperas na face abaxial; folhas 

secas de coloração castanho-clara. Nervura principal proeminente na face abaxial, com nervuras 

secundárias oblíquas, também proeminentes, dando origem às nervuras terciárias que se 

anastomosam em fina trama. 

 

B. Descrição microscópica 

 

A lâmina foliar tem simetria dorsiventral e é hipoestomática, com estômatos anomocíticos. A 

epiderme em vista frontal mostra cutícula granulosa, e na face adaxial é formada por células 

poligonais com raros tricomas tectores unicelulares, de paredes espessas; a face abaxial é formada 

por células retangulares ou arredondadas. Os tricomas tectores são frequentes em folhas jovens e 

raros em folhas adultas. Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada em ambas as faces e 

coberta por cutícula espessa. O mesofilo é formado por uma ou duas camadas de células paliçádicas, 

apresentando muitos idioblastos secretores de mucilagem e de óleo volátil. O parênquima esponjoso 

apresenta cerca de seis camadas de células irregulares, com grandes espaços intercelulares. Pode 

ocorrer uma organização diferenciada no mesofilo, junto aos idioblastos secretores, formada por 

células parenquimáticas alongadas e achatadas tangencialmente, de paredes espessas. A nervura 

principal mostra um feixe vascular colateral desenvolvido, envolto por uma bainha 

esclerenquimática, praticamente contínua. Cristais fusiformes de oxalato de cálcio ocorrem em 

células parenquimáticas próximas às nervuras. Na base da lâmina foliar, dois outros feixes  colaterais 

pequenos ocorrem junto ao bordo, voltados para a face adaxial. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração verde-escura; fragmentos da epiderme adaxial com 

células poligonais recobertas por cutícula espessa; fragmentos da epiderme abaxial, contendo células 

retangulares e estômatos anomocíticos; tricomas tectores inteiros acompanhados de células 

epidérmicas ou isolados; fragmentos de tricomas tectores; fragmentos do mesofilo com idioblastos 

secretores; fragmentos de nervura, como descrita, acompanhados de células contendo cristais 

fusiformes. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 
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Fase móvel: acetato de etila, álcool isopropílico, água e ácido fórmico (300:17:13:0,1). 

 

Solução amostra: preparar tintura 20% (p/v) das folhas pulverizadas com álcool etílico a 65% (v/v) 

por maceração ou percolação. 

 

Solução referência: rutina a 1 mg/mL em álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda 10 ɛL da Solução 

amostra e 10 ɛL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca, 

deixar secar em estufa a temperatura entre 100 °C e 105 ºC e, ainda morna, nebulizar com uma solução 

de difenilborato de aminoetanol a 1% (p/v) em álcool metílico, seguido de uma solução de macrogol 

400 a 5% (p/v) em álcool metílico. Deixar a placa secar ao ar livre por 30 minutos. Examinar sob a 

luz ultravioleta em 365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 12,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 5,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o azul

Rutina: zona de fluoresc°ncia

marron-amarelada

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o rosa
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Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Óleos voláteis 

 

Proceder conforme descrito em Determinação de óleos voláteis em drogas vegetais (5.4.1.6). Utilizar 

balão de 1000 mL contendo 500 mL de água como líquido de destilação. Utilizar planta seca rasurada 

e não contundida. Proceder imediatamente à determinação do óleo volátil a partir de 100 g da droga 

rasurada. Destilar por quatro horas. Medir o volume e expressar o rendimento por 100 g de droga 

(v/p). 

 

Flavonoides totais 

 

Proceder conforme descrito em Espectrofotometria de absorção no visível (5.2.14). Preparar as 

soluções descritas a seguir. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 0,5 g da droga pulverizada (800 µm) (5.2.11) e colocar 

em balão de fundo redondo de 100 mL. Acrescentar à droga 1 mL de solução aquosa de metenamina 

a 0,5% (p/v), 30 mL de solução de álcool etílico a 50% (v/v) e 2 mL de ácido clorídrico. Aquecer em 

manta de aquecimento por 30 minutos, sob refluxo. Filtrar a mistura em algodão para balão 

volumétrico de 100 mL. Retornar o resíduo da droga e o algodão ao balão de fundo redondo, adicionar 

mais 30 mL de solução de álcool etílico a 50% (v/v) e aquecer novamente, sob refluxo, durante 15 

minutos. Filtrar em algodão para o mesmo balão volumétrico de 100 mL. Repetir a operação, retornar 

o resíduo da droga e o algodão para o balão de fundo redondo, adicionar 30 mL de solução de álcool 

etílico a 50% (v/v), aquecer sob refluxo, por 15 minutos e filtrar para o mesmo balão volumétrico de 

100 mL. Após resfriamento, completar o volume do balão volumétrico de 100 mL com solução de 

álcool etílico a 50% (v/v). 

 

Solução amostra: adicionar 10 mL da Solução estoque em balão volumétrico de 25 mL com 2 mL de 

solução de cloreto de alumínio a 5% (p/v) em solução de álcool etílico a 50% (v/v) e completar o 

volume com solução de álcool etílico a 50% (v/v). Após 30 minutos fazer a leitura. 

 

Solução branco: adicionar 10 mL da Solução estoque em balão volumétrico de 25 mL e completar o 

volume com solução de álcool etílico a 50% (v/v). 

 

Procedimento: medir a absorvância da Solução amostra a 425 nm, utilizando a Solução branco para 

ajuste do zero. O teor de flavonoides totais, expressos em apigenina, em porcentagem, é calculado 

segundo a expressão: 

 

4&
! ςυπ

ά σσφȟυ
 

 

em que, 

 

TF = teor de flavonoides totais expressos em apigenina % (p/p); 

A = absorvância medida para a Solução amostra; 
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250 = fator de diluição; 

m = massa em gramas da amostra utilizada considerando a perda por dessecação; 

336,5 = coeficiente de absorção específica da apigenina. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado protegido da luz e do calor. 
 

 

 

Figura 1 ï Aspectos macroscópicos e microscópidos em Persea americana Mill.  

______________________ 

As escalas correspondem em A a 5 mm; em B, C e D a 20 µm; e em E a 50 µm. 

A ï folha em vista frontal: lâmina foliar (lf); pecíolo (pl). B ï detalhe parcial da epiderme voltada para a face abaxial, em 
secção transversal: parênquima paliçádico (pp); epiderme (ep); cutícula (cu); célula contendo mucilagem (cm); tricoma 

tector (tt). C ï detalhe parcial da epiderme voltada para a face adaxial, em vista frontal. D ï detalhe parcial da epiderme 
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voltada para a face abaxial, em vista frontal: estômato (es); tricoma tector (tt). E ï detalhe de porção da lâmina foliar, em 

secção transversal: cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima paliçádico (pp); idioblasto secretor (is); parênquima 

esponjoso (pj); estômato (es); idioblasto com cristais de oxalato de cálcio (ico); feixe vascular (fv). 

 
Figura 2 ï Aspectos microscópicos do pó em Persea americana Mill.  

_______________________ 

As escalas correspondem em A, D, E e F a 20 µm; B a 30 µm; e em C a 100 µm. 

A ï  da epiderme voltada para a face abaxial: estômato (es); tricoma tector (tt). B e C ï fragmentos da lâmina foliar, em 
vista frontal, com destaque para feixe vascular e idioblastos secretores: feixe vascular (fv); idioblasto secretor (is). D ï 

fragmento da lâmina foliar em secção transversal, mostrando idioblasto secretor acompanhado de células com 

conformação diferenciada: idioblasto secretor (is); cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima paliçádico (pp); parênquima 

esponjoso (pj). E ï fragmento da epiderme: tricoma tector (tt). F ï fragmentos de tricomas tectores. 
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ACÔNITO, raiz  
Aconiti radix 

 

A droga vegetal consiste de raízes tuberosas de Aconitum napellus L., contendo, no mínimo, 0,5% de 

alcaloides totais expressos em aconitina (C34H47NO11, 645,74), calculados em relação ao material 

dessecado. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Raiz tuberosa, cônica, de coloração cinza-escura ou amarronzada na superfície, com 3 a 12 cm de 

comprimento e 1 a 3 cm de largura na porção superior, onde se observam restos da base do caule; 

podem ocorrer raízes laterais tuberosas, também cônicas, ou suas cicatrizes junto à porção superior 

da raiz principal, ligadas entre si por um pedículo delgado, e numerosas raízes laterais não tuberosas, 

ou suas cicatrizes, distribuídas ao longo das raízes tuberosas. Internamente, as raízes tuberosas são de 

coloração parda ou castanho-clara. 

 

B. Descrição microscópica 

 

Em secção transversal, a raiz apresenta quatro ou mais camadas de células alongadas 

transversalmente, de paredes suberificadas, relativamente espessas e de coloração alaranjada, 

correspondentes à periderme, seguidas de células corticais parenquimáticas com alguns grãos de 

amido; segue endoderme constituída por células alongadas no sentido transversal, de paredes 

suberizadas que mostram coloração vermelho-alaranjada quando coradas com Sudan III; o periciclo 

é formado por mais de 20 camadas de células parenquimáticas preenchidas com grãos de amido. O 

câmbio vascular tem formato de estrela e o floema secundário não é facilmente distinguível entre as 

células parenquimáticas do periciclo. O xilema secundário forma feixes intercalados por parênquima 

amilífero. Os elementos de vaso do xilema secundário são relativamente estreitos e apresentam placas 

de perfuração simples e paredes reticuladas ou pontoadas. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração castanho-clara; abundância de grãos de amido 

arredondados com a região central menos densa e, portanto, com coloração mais clara, isolados ou 

agrupados; fragmentos de súber em vista frontal com células de paredes poligonais e coloração 

amarronzada; fragmentos de células parenquimáticas com grãos de amido; fragmentos de elementos 

de vaso com placas de perfuração simples e parede reticulada ou pontoada. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1).  

 

Fase estacionária: sílica-gel F254, com espessura de 250 µm. 

 

Fase móvel: tolueno, acetato de etila e dietilamina (35:10:5). 

 

Solução amostra: pesar 3 g da droga pulverizada e transferir para balão de fundo redondo, adicionar 

uma mistura de 2 mL de ácido clorídrico 2 M e 40 mL de água. Aquecer a mistura em banho-maria, 

sob refluxo, durante 10 minutos. Filtrar e adicionar a solução de hidróxido de amônio 6 M até 

obtenção de pH 9,0. Transferir o filtrado para um funil de separação e extrair duas vezes com 20 mL 

de éter etílico. Combinar os extratos etéreos e secar em cápsula de porcelana, em banho-maria a 50 
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ºC. Suspender o resíduo em 1 mL de álcool metílico e filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm e 

proceder à análise cromatográfica. 

 

Solução referência: dissolver uma quantidade exatamente pesada de aconitina em álcool metílico, para 

obter a concentração de 200 µg/mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 µL da Solução 

amostra e 20 µL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com solução de iodeto de potássio e subnitrato de bismuto SR e 

após secagem da placa nebulizar com nitrito de sódio SR. Deixar a placa secar ao ar por 30 minutos 

e examinar sob a luz visível.  

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 11,0%. 

 

Cinzas insolúveis em ácido (5.4.1.5.3). No máximo 0,7%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Aconitina: zona de

colora­«o laranja

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o laranja

Zona de colora­«o laranja

Zona de colora­«o laranja
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Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Alcaloides totais expressos em aconitina 

 

Solução amostra: pesar 2 g da droga vegetal, transferir para um erlenmeyer e adicionar 1,6 mL de 

hidróxido de amônio 40% (v/v) e 20 mL de éter etílico. Deixar em agitador magnético por 30 minutos. 

Tampar o frasco com papel alumínio. Após o processo de extração, separar a fase etérea, e adicionar 

ao resíduo, 0,8 mL de hidróxido de amônio 40% (v/v) e 20 mL de éter etílico. Separar a fase etérea. 

Repetir o mesmo procedimento por mais três vezes. Combinar os extratos etéreos e secar em cápsula 

de porcelana, em banho-maria a 50 ºC. Retomar o resíduo em 5 mL de álcool etílico absoluto e 

adicionar 30 mL de água recém-fervida, utilizar em temperatura ambiente. 

 

Solução indicadora: pesar, separadamente, 0,1 g de vermelho de metila e 0,1 g de cloreto de 

metiltionínio, juntar em um recipiente e adicionar 50 mL de álcool etílico absoluto. Transferir para 

balão volumétrico de 100 mL e completar o volume com álcool etílico absoluto. 

 

Procedimento: titular com ácido clorídrico 0,01 M até a cor da solução mudar de verde-claro para 

cinza-azul. Utilizar três gotas da Solução indicadora. 

 

Cada mL de ácido clorídrico 0,01 M equivale a 6,037 mg de alcaloides totais expressos em aconitina. 

Calcular o teor de alcaloides totais, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!
6 φȟπσχπȟρ

ά
 

 

em que, 

 

TA = teor de alcaloides totais expressos em aconitina % (p/p); 

V= volume de ácido clorídrico 0,01 M, em mililitros, consumido na titulação; 

m = massa em gramas da droga utilizada, considerando a perda por dessecação. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Aconitum napellus 

L. 
_______________________ 
As escalas correspondem em A a 1 cm; em B a 100 µm; em C-E a 50 µm; em F-H a 20 µm. 

A ï raízes adventícias tuberosas (rd) oriundas da base do caule (c) mostrando raízes laterais (rlt) e cicatrizes (ci). B - 
representação da raiz tuberosa em secção transversal: periderme (pe); parênquima cortical (pc); endoderme (end); 

parênquima do periciclo (pr); floema primário (fp) e secundário (fs); câmbio vascular (ca); xilema secundário (xs) e 

parênquima amilífero (pm). C - detalhe da endoderme com paredes espessadas (end) e das células de parênquima com 

amido (a) no córtex (pc) e no periciclo (pr). D - fragmento da periderme (súber) com células de formato poligonal em 

vista frontal. E - elementos de vaso com placa de perfuração simples e paredes reticuladas. F - célula parenquimática com 

grãos de amido. G - elemento de vaso pontoado. H - grãos de amido agrupados e isolados. 
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ALCACHOFRA, folha  
Cynarae folium 

 

 

A droga vegetal consiste de folhas secas, inteiras ou fragmentadas de Cynara scolymus L., contendo, 

no mínimo, 0,7% de ácido clorogênico (C16H18O9, 354,31). 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Folhas simples, as jovens sésseis e as adultas com pecíolo curto. Folhas totalmente desenvolvidas 

com 70 a 120 cm de comprimento e 30 a 55 cm de largura. A lâmina é pinatissecta (ou partida), com 

margem dentada. A folha é pilosa, sendo o indumento adpresso e pubescente na face adaxial e 

adpresso e velutino na face abaxial. A face adaxial é verde e a face abaxial é acinzentada ou 

esbranquiçada. As nervuras, de maneira geral, são proeminentes e sinuosas na face abaxial, em secção 

transversal, em função do desenvolvimento dos feixes vasculares. 

 

B. Descrição microscópica 

 

A folha é anfiestomática e de simetria dorsiventral. Em secção transversal, a epiderme apresenta uma 

única camada de células, sendo as células da face adaxial maiores do que as da face abaxial. Em 

ambas as faces, as células epidérmicas apresentam cutícula e paredes delgadas. As células-guarda 

apresentam cristas estomatíferas, e estão localizadas, geralmente, acima do nível das demais células 

epidérmicas, em especial na região da nervura principal e na face abaxial das alas. Os tricomas 

tectores unisseriados e pluricelulares são abundantes, principalmente na face abaxial. Podem 

apresentar uma das células colapsadas e geralmente aparecem dobrados ou enrolados. Os tricomas 

glandulares ocorrem em ambas as faces da epiderme, porém são menos abundantes que os tricomas 

tectores. O mesofilo apresenta duas a três camadas de parênquima paliçádico e cinco a oito camadas 

de parênquima esponjoso, com espaços intercelulares evidentes. Os feixes vasculares são colaterais 

e envoltos por endoderme. O tecido vascular forma feixes colaterais circundados por tecido 

esclerenquimático. A nervura principal apresenta formato lobado na face abaxial. Na região dos 

lóbulos, logo abaixo da epiderme, há duas ou mais camadas de células parenquimáticas seguidas de 

colênquima angular. Estes feixes se distribuem ao redor do parênquima medular que, frequentemente 

se apresenta fistuloso. Em vista frontal, os estômatos são anomocíticos e as paredes das células 

epidérmicas comuns são retas; os tricomas glandulares são do tipo capitado e apresentam cabeça 

secretora unicelular com pedicelo unicelular ou bicelular. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração cinza-esverdeada; fragmentos da face adaxial e abaxial 

da epiderme em vista frontal com células poligonais de paredes retas e presença de estômatos. 

Fragmentos de elementos de vaso com paredes anelares e reticuladas. Fragmentos de tricomas 

tectores dobrados e enrolados. Tricomas glandulares. Fragmentos grandes de coloração esverdeada e 

fragmentos de elementos de vaso e de parênquima clorofiliano. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel F254. 
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Fase móvel: acetato de etila, água, ácido acético e ácido fórmico (100:26:11:11). 

 

Solução amostra: pesar 1,0 g da droga vegetal, adicionar 20 mL de álcool etílico a 70% (v/v) e 

aquecer, sob refluxo, durante 30 minutos. Filtrar, secar o extrato sob pressão reduzida, até resíduo, 

em temperatura inferior a 60 ̄C. Suspender o resíduo em 5 mL de álcool etílico a 70% (v/v). 

 

Solução referência (1): dissolver o ácido clorogênico em álcool metílico, para obter a concentração de 

500 µg/mL. 

 

Solução referência (2): dissolver a luteolina-7-O-glicosídeo em álcool metílico, para obter a 

concentração de 500 µg/mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 mL da Solução 

amostra, 20 mL da Solução referência (1) e 20 mL da Solução referência (2). Desenvolver o 

cromatograma. Remover a cromatoplaca e deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com difenilborato de 

aminoetanol SR, e, em seguida, com solução de macrogol 400 (PEG) a 5% (p/v) em álcool etílico. 

Aquecer a placa entre 100 ºC e 105 C̄ durante cinco minutos. Examinar sob a luz ultravioleta em 

365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência (1), a 

Solução referência (2) e a Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 12,0%. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Solu­«o refer°ncia (1) Solu­«o refer°ncia (2)

Ćcido clorog°nico: zona de

fluoresc°ncia azul
Zona de fluoresc°ncia azul

Parte superior  da placa

Luteolina-7-O-glicos²deo:

zona de fluoresc°ncia

amarela

Solu­«o amostra

Zona de fluoresc°ncia azul

Zona de fluoresc°ncia amarela

Zona de fluoresc°ncia amarela
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Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 20,0%. 

 

Cinzas insolúveis em ácido (5.4.1.5.3). No máximo 4,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Aflatoxinas (5.4.4). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Derivados de ácido clorogênico 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 330 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 250 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com sílica quimicamente ligada a grupo octadecilsilano (5 mm), mantida à temperatura de 40 C̄; 

fluxo da Fase móvel de 1,5 mL/minuto. 

 

Eluente (A): água, acetonitrila e ácido fosfórico (92,6:7:0,4). 

 

Eluente (B): acetonitrila e ácido fosfórico (99,6:0,4). 

 

Tempo 

(minutos) 
Eluente (A) % Eluente (B) % Eluição 

0 ï 17 100 0 isocrática 

17 ï 50 100 Ÿ 80 0 Ÿ 20 gradiente linear 

50 ï 51 80 Ÿ 0 20 Ÿ 100 gradiente linear 

51 ï 61 0 100 isocrática 

61 ï 62 0 Ÿ 100 100 Ÿ 0 gradiente linear 

62 ï 72 100 0 isocrática 

 

Solução amostra: pesar, com exatidão, cerca de 0,50 g da droga vegetal pulverizada e transferir para 

um balão de fundo redondo de 100 mL. Adicionar 50 mL de álcool metílico. Aquecer a solução, sob 

refluxo, a 70 ºC por 60 minutos. Deixar a amostra esfriar e filtrar a solução com algodão. Transferir 

o resíduo e o algodão para o balão de fundo redondo e adicionar 50 mL de álcool metílico. Aquecer 

novamente, sob refluxo, a 70 ºC por 60 minutos. Filtrar a solução, reunir os filtrados e transferir para 

um balão volumétrico de 200 mL. Completar o volume com água. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 

µm. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 5,0 mg de ácido clorogênico, transferir para balão 

volumétrico de 50 mL e completar o volume com álcool metílico.  

 

Solução referência: transferir 5,0 mL da Solução estoque para balão volumétrico de 20 mL, adicionar 

5 mL de álcool metílico e completar o volume com água. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 
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Procedimento: injetar, separadamente, 10 ɛL da Solução referência e 10 µL da Solução amostra. 

Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob o pico do ácido clorogênico. Calcular o teor de ácido 

clorogênico, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!
! ά

! ά ρππ
 

 

em que: 

 

TA = teor de ácido clorogênico % (p/p); 

Aa = área sob o pico correspondente ao ácido clorogênico na Solução amostra; 

Ar = área sob o pico correspondente ao ácido clorogênico na Solução referência; 

mr = massa em gramas do ácido clorogênico, considerando a pureza da substância de referência; 

ma = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos e microscópicos em Cynara scolymus L. 

________________________ 

As escalas correspondem em A a 10 cm; B a 200 µm; C-D a 100 µm; E a 50µm.  

A - aspecto geral da folha em vista frontal. B - representação esquemática da lâmina foliar em secção transversal: feixe 

vascular (fv); nervura principal (np). C - detalhe do mesofilo em secção transversal: epiderme (ep); estômato (es); 
parênquima esponjoso (pj); parênquima paliçádico (pp); tricoma tector (tt). D - detalhe da nervura secundária: colênquima 

angular (co); feixe vascular (fv); parênquima (p). E - detalhe do colênquima angular (co), parênquima cortical (pc) e 

epiderme (ep). 
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Figura 2 ï Aspectos microscópicos do pó em Cynara scolymus L. 

________________________ 

As escalas correspondem a 50 µm. 

A - fragmento da face adaxial da epiderme, em vista frontal. B - fragmento da face abaxial da epiderme, em vista frontal; 

estômato anomocítico (es). C ï tricoma glandular. D ï tricoma tector e fragmentos de tricomas tectores. E ï fragmentos 

de elementos de vaso, com espessamento reticulado e anelado, respectivamente. F ï fragmento da região da nervura de 

maior calibre, com destaque para o estômato (es), com uma crista estomatífera (seta). 

 

 



    Farmacopeia Brasileira, 6ª edição    PM004-00 

 

ALCAÇUZ, raiz  
Liquiritiae radix 

 

 

A droga vegetal consiste de raízes e estolões secos de Glycyrrhiza glabra L., inteiros ou 

fragmentados, contendo, no mínimo, 2,5% de ácido glicirrizínico (C42H62O16, 822,94), calculado em 

relação ao material dessecado. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Fragmentos de raízes e estolões possuem de 5 a 25 mm de diâmetro e comprimentos variados, 

alcançando até 20 cm. A casca é de coloração castanho-escura, rugosa, marcada por estrias 

longitudinais e lenticelas transversais. A fratura da raiz e estolões é fibrosa.  

 

B. Descrição microscópica 

 

Em secção transversal, a periderme das raízes e estolões apresenta várias camadas de súber, com 

células retangulares. As células da feloderme são maiores que as do súber e podem conter grãos de 

amido. Internamente à periderme, o córtex é formado por parênquima amilífero com feixes de fibras 

esclerenquimáticas remanescentes do floema primário e floema secundário inativo, cujas células 

foram obliteradas. O floema secundário apresenta-se em fileiras compostas por elementos de tubo 

crivado e células companheiras, parênquima do floema e feixes de fibras, intercaladas por parênquima 

radial amilífero em uma ou até cinco fileiras. Os grãos de amido são arredondados ou ovais. O câmbio 

vascular é bem visível e formado por células retangulares. O xilema secundário também se apresenta 

em fileiras compostas por células traqueais, parênquima não lignificado e feixes de fibras, 

intercaladas por parênquima radial contínuo com o do floema secundário, porém, com número menor 

de fileiras. Uma pequena região medular parenquimática é encontrada nos estolões, mas está ausente 

nas raízes. Em secção longitudinal, os feixes de fibras do floema e do xilema estão envolvidos por 

uma camada de idioblastos contendo cristais prismáticos, a qual é circundada por uma bainha de 

células parenquimáticas sem grãos de amido.  

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração amarelo-acinzentada ou parda; abundância de grãos de 

amido de formato oval a arredondado, isolados ou agrupados e cristais prismáticos geralmente 

trapezoidais; fragmentos de células parenquimáticas ou células inteiras contendo grãos de amido; 

fragmentos de súber com células poligonais em vista frontal e de coloração castanho-alaranjada; 

fragmentos de fibras septadas de paredes levemente espessas, isoladas ou em feixes circundados por 

idioblastos contendo cristais; fragmentos de elementos de vaso com paredes areoladas. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel F254 

 

Fase móvel: álcool butílico, água e ácido acético glacial (7:2:1). 

 

Solução amostra: pesar 1,0 g da droga vegetal, adicionar 20 mL de álcool metílico a 70% (v/v) e levar 

ao banho-maria durante 15 minutos. Filtrar, secar o extrato em banho-maria até resíduo, em 
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temperatura máxima de 60 C̄. Suspender o resíduo em 5 mL de álcool metílico e proceder à análise 

cromatográfica. 

 

Solução referência: dissolver uma quantidade pesada, com exatidão, de ácido glicirrizínico em álcool 

metílico a 70% (v/v), para obter a concentração de 500 µg/mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 mL da Solução 

amostra e 20 mL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com anisaldeído SR, aquecer entre 100 °C e 105 C̄ durante 

cinco minutos. Examinar a placa sob a luz visível. 

 

Resultado: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 12,0%. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 7,0%. 

 

Cinzas insolúveis em ácido (5.4.1.5.3). No máximo 2,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o

avermelhada

Zona de colora­«o amarelada

Zona de colora­«o amarelada

Ćcido glicirriz²nico: zona de

colora­«o violeta
Zona de colora­«o violeta
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Aflatoxinas (5.4.4). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Ácido glicirrizínico  

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 254 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 150 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com sílica octadecilsilanizada (5 mm), mantida à temperatura de 30 C̄; fluxo da Fase móvel de 1,5 

mL/minuto. 

 

Eluente (A): água e ácido acético (91,4:8,6). 

 

Eluente (B): acetonitrila. 

 

Adotar sistema de eluição isocrático com proporção constante de 70% do Eluente (A) e 30% do 

Eluente (B). 

 

Diluente: transferir 28,57 mL de hidróxido de amônio a 28% (v/v) para balão volumétrico de 1000 

mL. Completar o volume com água destilada e homogeneizar. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 0,13 g de glicirrizato de amônio, transferir para balão 

volumétrico de 100 mL e completar o volume com o Diluente. 

 

Solução referência: transferir 7 mL da Solução estoque para balão volumétrico de 10 mL e completar 

o volume com o Diluente. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Solução amostra: pesar, com exatidão, cerca de 1 g da droga vegetal pulverizada e transferir para um 

erlenmeyer de 150 mL. Adicionar 100 mL do Diluente. Levar a solução ao ultrassom por 30 minutos, 

agitando o erlenmeyer a cada 10 minutos. Retirar 10 mL da solução e centrifugar por 10 minutos. Em 

seguida pipetar 1 mL do sobrenadante, transferir para um balão volumétrico de 5 mL e completar o 

volume com o Diluente e homogeneizar. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 ɛm. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 10 ɛL da Solução referência e 10 ɛL da Solução amostra. 

Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob os picos. Calcular o teor de ácido glicirrizínico, em 

porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!  
!  #  ρππ  υ  ψςςȟωτ

!  Í   ψσωȟωχ
 

 

em que, 

 

TA = teor de ácido glicirrizínico % (p/p); 

Aa = área sob o pico correspondente ao ácido glicirrizínico na Solução amostra; 

Ar = área sob o pico correspondente ao ácido glicirrizínico na Solução referência; 

Cr = concentração da Solução referência em g/mL, considerando a pureza da substância de referência; 

ma = massa, em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 
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822,94 = massa molecular do ácido glicirrizínico; 

839,97 = massa molecular do glicirrizinato de amônio. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ╖ïAspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Glycyrrhiza glabra L. 

________________________ 

As barras correspondem em A a 1 cm; B a 250 µm; F a 100 µm; C-E, G a 50 µm; H-J a 20 µm. 

A- parte da raiz com detalhe para as estrias longitudinais (etr) e lenticelas (le). B- secção transversal do estolão: córtex (cx); 

câmbio vascular (ca); floema secundário (fs); medula (md); súber (s) e xilema secundário (xs). C- detalhe da periderme e 
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córtex: feloderme (fd); felogênio (fe); feixe de fibras esclerenquimáticas (fb); parênquima cortical com grãos de amido (pc) 

e súber (s). D- detalhe do floema secundário: feixe de fibras do floema (ff) e raio parenquimático (rp). E- secção longitudinal 

mostrando feixe de fibras septadas (fbs), idioblastos com cristais prismáticos (cr) e bainha parenquimática (p). F- fragmento 

da periderme com células de paredes retas e levemente espessadas. G- fragmento do parênquima cortical com grãos de 

amido (ga). H- fragmento de elemento de vaso com pontoações areoladas. I - grãos de amido (ga) agrupados e isolados e 

cristais prismáticos (cr). J- fragmento de fibra septada. 
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ALHO , bulbo 
Allii sativi bulbus 

 

 

A droga vegetal consiste de bulbo ou bulbilhos de Allium sativum L., maduros liofilizados ou secos 

à temperatura inferior a 65 °C, desprovidos de raízes, caule, folhas normais, folhas protetoras 

escamosas e prófilos escariosos, contendo, no mínimo, 0,45% de alicina (C6H10OS2, 162,26). 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

Os bulbos ou bulbilhos têm odor aliáceo forte. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

O bulbo subgloboso é composto de seis a 20 bulbilhos (dentes-de-alho), de diferentes tamanhos, 

envoltos por várias folhas protetoras escamosas, esbranquiçadas ou rosadas, inteiras e membranáceas, 

que se destacam facilmente. Os bulbilhos estão inseridos em um caule discoide e achatado, 

prolongado por um escapo, com numerosas raízes adventícias fibrosas, amarelo-esbranquiçadas na 

face inferior. O bulbilho tem coloração esbranquiçada, rósea ou violácea, é ovoide, comprimido 

lateralmente, ligeiramente arqueado, assimétrico, com três a quatro lados, com a face externa 

convexa, as faces laterais planas e a face interna plano-côncava; a porção inferior mostra a cicatriz de 

sua inserção no caule. Cada bulbilho é envolvido por um prófilo escarioso, que circunda um catáfilo 

de reserva (raro dois), carnoso e suculento. O prófilo escarioso é liso, cartilaginoso, brilhante, e mais 

ou menos resistente. O catáfilo carnoso corresponde à droga; quando seccionado transversalmente 

apresenta uma região externa esbranquiçada mais ampla e uma região mais interna, estreita, 

amarelada a amarelo-esverdeada, correspondente aos primórdios foliares. 

 

B. Descrição microscópica 

 

O catáfilo de reserva, em vista frontal, mostra células retangulares ou quadrangulares, de paredes 

levemente ondeadas. Em secção transversal, exibe uma cutícula fina e lisa e epiderme externa 

uniestratificada, formada por células retangulares a quadrangulares de paredes finas, exceto a 

periclinal externa que é mais espessa. O parênquima fundamental é mucilaginoso e constituído por 

grandes células incolores, arredondadas, de paredes finas, com núcleos visíveis, muitas delas com 

conteúdo granuloso. Nesse tecido ocorrem numerosos feixes vasculares colaterais, dispostos 

irregularmente, frequentemente anastomosados e apresentando uma ou duas bainhas parenquimáticas 

de células com conteúdo amarelo-claro, quando observadas sem a utilização de corante. Laticíferos 

não facilmente identificáveis acompanham os feixes vasculares ou ocorrem isoladamente. A 

epiderme interna do catáfilo também é uniestratificada e consiste de células quadrangulares muito 

menores do que as da epiderme externa, com cutícula fina, delimitando a região dos primórdios 

foliares. Em vista longitudinal, os elementos de vaso têm espessamento de parede helicoidal ou 

anelado. Os laticíferos são formados por células elípticas curtas, dispostas em série, com conteúdo 

granuloso pardo a castanho-escuro, quando submetidos a corante. Não ocorrem grãos de amido. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração esbranquiçada, amarelo-esbranquiçada a rosado-
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esbranquiçada; porções da epiderme do catáfilo de reserva; numerosos fragmentos com grandes 

células de parênquima de paredes finas e conteúdo granuloso; laticíferos; elementos de vaso 

lignificados, com espessamento de parede helicoidal ou anelado; elementos de vaso acompanhados 

de células de paredes finas; como impurezas, porções da epiderme dos prófilos escariosos em vista 

frontal, porções da epiderme dos prófilos em secção transversal e cristais prismáticos de diferentes 

formas. 

 

D. Descrição microscópica das impurezas 

 

O prófilo escarioso, se presente como impureza, em vista frontal, apresenta células alongadas e de 

paredes retas. Em secção transversal, na face externa ou abaxial, ocorre uma cutícula fina e lisa, 

seguida de epiderme uniestratificada, formada por células esclerificadas, retangulares a 

quadrangulares, de paredes muito espessas, com pontoações conspícuas e comumente com cristais 

prismáticos de oxalato de cálcio de diferentes formas. Abaixo dessa ocorre uma ou duas camadas de 

células hialinas, achatadas tangencialmente, de paredes espessas e não esclerificadas, com grande 

quantidade de cristais e um parênquima desprovido de cloroplastídios, formado por células elípticas 

no sentido tangencial, intercalado por feixes vasculares pequenos, do tipo colateral. A epiderme 

voltada para a face interna ou adaxial tem as mesmas características que a da face abaxial. 

 

E. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254.  

 

Fase móvel: álcool etílico anidro, ácido acético glacial, propanol e água (4:2:2:2:). 

 

Solução amostra: adicionar 5 mL de álcool metílico a 1 g da droga pulverizada (355 µm) (5.2.11) e 

agitar durante um minuto. Filtrar, recolher 1 mL e proceder à análise cromatográfica. 

 

Solução referência: diluir 2,5 mg de alanina em 5 mL de água e completar o volume com álcool 

metílico para 10 mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 mL da Solução 

amostra e 10 mL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar por 15 minutos. Nebulizar a placa com ninidrina SR, aquecer entre 100 ºC e 105 

°C durante 10 minutos.  

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Amido (5.4.1.2). Reações histoquímicas. Não deve haver desenvolvimento de coloração azul. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 7,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 5,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Alicina 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 254 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 250 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com s²lica octadecilsilanizada (5 ɛm), mantida ¨ temperatura de (22 Ñ 2) C̄; fluxo da Fase móvel de 

0,8 mL/minuto. Sistema isocrático, o tempo de análise deve ser de 20 minutos. 

 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o azul-

viol§cea

Alanina: zona de colora­«o

azul-viol§cea

Zona de colora­«o

avermelhada
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Fase móvel: álcool metílico e ácido fórmico anidro a 1% (v/v) (75:25). 

 

Solução de padrão interno: transferir, quantitativamente, cerca de 20 mg, pesados com exatidão, de 

p-hidroxibenzoato de butila, para balão volumétrico de 100 mL, completar o volume com mistura de 

álcool metílico e água (50:50) e homogeneizar. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 0,8 g do bulbo do alho liofilizado ou seco em pó (355 

µm) (5.2.11) a temperatura inferior a 65 °C, e adicionar 20,0 mL de água. Deixar em banho de 

ultrassom a 4 °C mantidos por gelo, por cinco minutos. Deixar a solução em temperatura ambiente 

por 30 minutos. Centrifugar por 30 minutos. Transferir 10 mL do sobrenadante para balão 

volumétrico de 25 mL, completar o volume com mistura de álcool metílico e ácido fórmico anidro a 

1% (60:40) e homogeneizar, obtendo a Solução estoque. Agitar e centrifugar durante cinco minutos. 

 

Solução amostra: Transferir 0,5 mL da Solução de padrão interno para balão volumétrico de 10 mL, 

completar o volume com a Solução estoque e homogeneizar. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 1 ɛL da Solução de padrão interno e 10 ɛL da Solução 

amostra. Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob os picos. Calcular o teor de p-

hidroxibenzoato de butila na amostra a partir das respostas obtidas para a Solução amostra em relação 

à Solução de padrão interno. Calcular o teor de alicina, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!
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em que, 

 

TA = teor de alicina % (p/p); 

Aa = área sob o pico correspondente à alicina na Solução amostra; 

Ar = área sob o pico correspondente ao p-hidroxibenzoato de butila na Solução amostra; 

ma = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 

mr = massa em gramas de p-hidroxibenzoato de butila em 100 mL de Solução de padrão interno. 

 

1 mg de p-hidroxibenzoato de butila corresponde a 8,65 mg de alicina. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Allium sativum L. 

________________________ 

As escalas correspondem: em A e C (2 cm), em B (1,5 cm), em D e E (0,5 cm), em F até N (100 µm). 

A - aspecto geral do bulbo composto; raízes adventícias (rd); escapo (esc). B1, B2 e B3 ï aspecto dos bulbilhos em vista 

dorsal, ventral e lateral, respectivamente; cicatriz da inserção do bulbilho (ci). C - aspecto da porção caulinar do bulbo, 
após a retirada dos bulbilhos; caule discoide (c); escapo (esc). D - secção longitudinal de um bulbilho; catáfilo de reserva 

(cr); primórdio foliar (pr); prófilo escamoso (pro). E - secção transversal de um bulbilho; primórdio foliar (pr). F1 e F2 - 

detalhes de porção da epiderme do prófilo escarioso em vista frontal abaxial e adaxial, respectivamente. G - detalhe da 

secção transversal do prófilo escarioso; face abaxial (ab); face adaxial (ad); cristais (cr); cutícula (cu); epiderme 

esclerificada (ep); parênquima com células de paredes espessadas (ppe). H - detalhe da porção externa do catáfilo de 

reserva em vista frontal; gota lipídica (gl); espessamento de parede (epa). I  - detalhe da porção externa do catáfilo de 

reserva em secção transversal; cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima de reserva (pre). J. detalhe da porção interna do 

catáfilo em secção transversal, como assinalado em E; cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima de reserva (pre). L  - feixe 
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vascular em secção transversal; bainha parenquimática (bp); floema (f); xilema (x). M  - elementos de vaso com 

espessamento de parede helicoidal e anelado em vista longitudinal. N - detalhe de células do parênquima de reserva. 
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ALOE, exsudato seco 
Aloe exudatum siccum 

 

 

A droga vegetal consiste do suco espesso obtido das folhas de Aloe vera (L.) Burm. f., Aloe ferox 

Mill., Aloe africana Mill. e Aloe spicata L. f. ou de seus híbridos interespecíficos, ou ainda, da mistura 

delas, dessecado por meio de calor, contendo, no mínimo, 18% de derivados hidroxiantracênicos, 

expressos em barbaloína (C21H22O9, 418,39). 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

A droga apresenta odor acre, desagradável e característico. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Massas irregulares, de coloração castanho-escura, com reflexos esverdeados, de fratura lisa e vítrea. 

Seus fragmentos são translúcidos nos bordos, muito friáveis, originando um pó marrom-amarelado. 

 

B. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: acetato de etila, álcool metílico e água (100:17:13). 

 

Solução amostra: a 0,25 g do pulverizado, adicionar 20 mL de álcool metílico e aquecer até ebulição. 

Agitar por alguns minutos, decantar a solução e manter a cerca de 4 °C. Essa solução pode ser 

utilizada até 24 horas depois. 

 

Solução referência: dissolver 2,5 mg de barbaloína em 1 mL de álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar, separadamente, ¨ placa, em forma de banda, 10 ɛL de cada uma das solu­»es, 

recentemente preparadas, descritas a seguir. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca 

e deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com solução de hidróxido de potássio a 10% (p/v) em álcool 

metílico. Examinar sob a luz ultravioleta em 365 nm. A seguir, aquecer a placa em estufa a 110 ºC 

durante cinco minutos. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Solubilidade. Parcialmente solúvel em água fervente, solúvel em álcool etílico quente e praticamente 

insolúvel em éter etílico. 

 

Substâncias insolúveis em álcool. Pesar, com exatidão, cerca de 1 g da droga vegetal e transferir 

para um balão contendo 50 mL de álcool etílico. Aquecer a mistura e mantê-la, moderadamente, em 

ebulição durante 15 minutos, repondo o álcool etílico evaporado. Deixar esfriar e agitar a mistura, de 

vez em quando, durante uma hora. Filtrar em papel de filtro pequeno, dessecado e tarado, e lavar o 

resíduo com álcool etílico até que os líquidos de lavagem passem incolores. Dessecar esse resíduo a 

105 °C, até peso constante. O peso encontrado deve ser inferior a 10,0%. 

 

Água (5.4.1.4). No máximo 4,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 4,0%. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Derivados hidroxiantracênicos 

 

Proceder conforme descrito em Espectrofotometria de absorção no visível (5.2.14). Preparar as 

soluções descritas a seguir. 

 

Solução estoque: transferir 0,4 g da amostra pulverizada para um erlenmeyer de 250 mL. Umedecer 

com 2 mL de álcool metílico, adicionar 5 mL de água previamente aquecida a cerca de 60 °C e 

homogeneizar. Adicionar 75 mL de água aquecida à cerca de 60 °C e agitar durante 30 minutos. 

Esfriar e filtrar para balão volumétrico. Lavar o erlenmeyer e o filtro com 20 mL de água. Verter a 

água de lavagem para balão volumétrico, completar com água até 1000 mL e homogeneizar. 

Introduzir 10 mL dessa solução num balão de fundo redondo de 100 mL, contendo 1 mL de solução 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Barbalo²na: zona de

fluoresc°ncia laranja

Zona de fluoresc°ncia

azul-clara

Parte superior  da placa

Zona de fluoresc°ncia laranja

Zona de fluoresc°ncia

azul-clara

Solu­«o amostra
A. ferox

Zona de colora­«o marrom

Zona de colora­«o violeta
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de cloreto férrico a 60% (p/v) e 6 mL de ácido clorídrico. Aquecer em banho-maria sob refluxo 

durante quatro horas, mantendo o nível de água acima do líquido do balão e ao abrigo da luz intensa. 

Deixar esfriar e transferir a solução para funil de separação. Lavar sucessivamente o balão com 4 mL 

de água, 4 mL de hidróxido de sódio M e 4 mL de água. Reunir os líquidos de lavagem ao conteúdo 

do funil de separação. Agitar três vezes com 20 mL de éter etílico de cada vez. Reunir as camadas 

etéreas e lavar duas vezes com 10 mL de água de cada vez, rejeitando as águas de lavagem. Completar 

a camada orgânica até 100 mL com éter etílico e homogeneizar. 

 

Solução amostra: evaporar 20 mL da Solução estoque até resíduo em banho-maria. Suspender o 

resíduo em 10 mL de acetato de magnésio a 0,5% (p/v) em álcool metílico. 

 

Solução branco: álcool metílico. 

 

Procedimento: medir a absorvância da Solução amostra em 512 nm, imediatamente após o seu 

preparo, utilizando a Solução branco para ajuste do zero. Calcular o teor de derivados 

hidroxiantracênicos, expressos em barbaloína, segundo a expressão: 
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em que, 

 

TDHC = teor de derivados hidroxiantracênicos expressos em barbaloína % (p/p); 

A = absorvância medida para a Solução amostra; 

5000 = fator de diluição;cale 

255 = coeficiente de absorção específica da barbaloína; 

m = massa em gramas da amostra utilizada, considerando o teor de água determinado. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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ALTEIA, raiz  
Althaeae radix 

 

 

A droga vegetal consiste de fragmentos de raízes secas de Althaea officinalis L. 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

Consistência mucilaginosa após hidratação. 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

A raiz não mondada é cilíndrica, ligeiramente retorcida e sulcada longitudinalmente, com até 20 cm 

de comprimento e até 2 cm de espessura. A superfície externa é pardo-grisácea e apresenta numerosas 

cicatrizes das raízes laterais. A fratura é fibrosa na porção externa e irregular e granulosa 

internamente. Na secção transversal são visíveis camadas concêntricas do córtex de coloração parda 

e sua estrutura estratificada, separado por uma faixa cambial bem marcada, sinuosa e de coloração 

amarelada, seguida pelo cilindro central de coloração esbranquiçada, mostrando xilema com estrutura 

radial, especialmente após hidratação em água e com auxílio de lente. A raiz mondada é quase 

cilíndrica e a face externa tem cicatrizes escuras originadas pelas raízes laterais e apresenta coloração 

amarelo-esbranquiçada. Frequentemente a droga se apresenta fragmentada, sendo bem visíveis 

porções de fibras dispostas longitudinalmente ou desprendidas dos restos do córtex. As três regiões 

descritas podem ser visíveis nos fragmentos. 

 

B. Descrição microscópica 

 

A raiz não mondada, em vista frontal, apresenta súber com células poliédricas de paredes retilíneas. 

Em secção transversal, são bem visíveis as três regiões mencionadas na descrição macroscópica. O 

córtex externamente apresenta súber pouco desenvolvido, constituído por células tabulares e 

irregulares, de paredes delgadas e retilíneas, dispostas em fileiras e internamente parênquima cortical 

com células geralmente poliédricas e volumosas, de paredes delgadas e retilíneas. Neste parênquima 

ocorrem agrupamentos irregulares de fibras do floema, dispostos aleatoriamente, com células de 

paredes pouco espessadas e cujas células condutoras são raramente visíveis. Os raios parenquimáticos 

distribuem-se desde o córtex interno até o cilindro central e são constituídos geralmente por poucas 

fileiras de células. O câmbio é formado por células pequenas, dispostas em fileiras, a maioria achatada 

longitudinalmente. O cilindro central é muito desenvolvido, formado por parênquima xilemático com 

células variadas em forma e volume, com paredes retilíneas e delgadas. Os elementos condutores 

formam agrupamentos irregulares alinhados longitudinalmente e muitas vezes associados a pequenas 

células parenquimáticas; mais internamente mostram disposição anelar. Agrupamentos de fibras ou 

fibras isoladas são encontrados em todo o cilindro central, ocorrendo também junto ao xilema 

primário, quando presente nas raízes com medula sólida, isto é, preenchida por um parênquima 

composto por células de grande volume. Grãos de amido simples, de variadas formas, frequentemente 

arredondados, ovoides ou reniformes, com hilo geralmente central e ramificado, raramente 

excêntrico, ou raramente grãos compostos, muitas vezes mostrando lamelação, ocorrem em grande 

quantidade em todos os tecidos, exceto no parênquima medular. Cristais de oxalato de cálcio, do tipo 

drusa, com diferentes tamanhos são muito comuns no córtex e no cilindro central. Células contendo 

mucilagem, ovaladas ou arredondadas, em regra maiores do que as demais parenquimáticas, com 

protoplasto denso e escuro, também ocorrem no córtex e no cilindro central. Raízes mondadas podem 

não apresentar súber e parênquima cortical externo. Com a adição de azul de toluidina os elementos 



    Farmacopeia Brasileira, 6ª edição    PM007-00 

 

de vaso adquirem coloração azul intenso, as fibras coram de azul-claro e as células contendo 

mucilagem, de violeta. Devido à grande quantidade de grãos de amido e de células contendo 

mucilagem há dificuldade na confecção de lâminas histológicas utilizando-se material hidratado, 

sendo necessário testar o tempo de hidratação. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. A observação microscópica do pó torna-se mais clara quando utilizado hidrato de 

cloral. São características: coloração branca a branco-amarelada, quando proveniente de raízes 

mondadas ou pardo-acinzentada quando proveniente de raízes não mondadas; fragmentos de súber 

em secção transversal: com células retangulares e achatadas longitudinalmente, idem com células 

quadrangulares, idem contendo idioblastos cristalíferos, idem com células retangulares e achatadas 

longitudinalmente, contendo idioblastos cristalíferos e grãos de amido, em vista frontal, contendo 

grãos de amido, em secção transversal, com células retangulares e achatadas longitudinalmente, 

repletas de grãos de amido; fragmentos de parênquima em vista frontal: contendo células com 

mucilagem e muitos grãos de amido, idem mostrando idioblastos cristalíferos e células repletas de 

grãos de amido, fragmentos de parênquima em secção transversal, contendo grãos de amido, idem 

contendo idioblastos cristalíferos, idem com células contendo mucilagem e grande quantidade de 

grãos de amido; fragmentos de raio parenquimático, em secção longitudinal, mostrando células 

parenquimáticas e fibras; células parenquimáticas isoladas, repletas de grãos de amido e/ou contendo 

cristais; fragmentos de raio parenquimático, em secção transversal, com células contendo grãos de 

amido; fragmentos de xilema, em secção longitudinal, mostrando elemento de vaso com 

espessamento reticulado associado a fibras e a parênquima, idem mostrando elementos de vaso com 

espessamento reticulado, fibras e parênquima com grãos de amido, idem mostrando elementos de 

vaso com espessamento reticulado e com espessamento pontoado, associados a células 

parenquimáticas repletas de grãos de amido, porções de elemento de vaso com espessamento 

helicoidal, em secção longitudinal, elementos de vaso em secção transversal, associados a células 

parenquimáticas repletas de grãos de amido, porções de elementos de vaso com espessamento 

reticulado, em secção longitudinal; fragmentos de fibras, em secção longitudinal associados a células 

parenquimáticas do xilema, fragmentos de feixes de fibras, em secção longitudinal, contendo grãos 

de amido, fragmentos de feixe de fibras, em secção longitudinal, associados a células do raio 

parenquimático, fragmentos de agrupamentos de fibras, em secção transversal; fibras ou porções 

destas, em secção longitudinal, isoladas e/ou agrupadas; grãos de amido, em vista frontal, simples ou 

compostos, isolados ou agrupados em pequeno número; agrupamentos formando grumos de grãos de 

amido, em vista frontal; mucilagem desprendida das células; células isoladas contendo mucilagem; 

cristais de oxalato de cálcio do tipo drusa, isolados. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: acetato de etila, metil-etil-cetona, ácido fórmico e água (50:30:10:10). 

 

Solução amostra: pesar 1 g da amostra, adicionar 10 mL de álcool metílico, aquecer em banho-maria 

durante 15 minutos. Filtrar. 

 

Solução referência: dissolver 2,5 mg de rutina e 1 mg de ácido clorogênico em 10 mL de álcool 

metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 mL da Solução amostra 

e 20 mL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e deixar secar 
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ao ar. Nebulizar a placa com difenilborato de aminoetanol SR (Reagente Natural A) e examinar sob a 

luz ultravioleta em 365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo, 2,0% de elementos de cor castanho. No máximo, 2,0% de 

elementos do súber (raiz mondada). 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 12,0%. Determinar em 1 g da 

amostra pulverizada (710 µm) (5.2.11), em estufa de 100 ̄C a 105 ̄C, durante duas horas. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo, 6,0% na raiz mondada. No máximo, 8,0% na raiz não 

mondada. 

 

Índice de intumescência (5.4.1.11). No mínimo 10, determinado na amostra pulverizada (710 µm) 

(5.2.11). 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Acido clorog°nico: zona de

fluoresc°ncia verde

Rutina: zona de fluoresc°ncia

alaranjara

Zona de fluoresc°ncia azul

Parte superior  da placa

Zona de fluoresc°ncia azul

Zona de fluoresc°ncia azul
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EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 
Em recipiente hermeticamente fechado, protegido da luz e do calor. 

 

 

 
Figura 1 ï Aspectos macroscópicos e microscópicos em Althaea officinalis L. 

__________________________ 
As escalas correspondem em A e B a 2 cm (régua 1); em C e D a 100 µm (régua 2); em E e F a 1 mm (régua 3); em G a 

1 mm (régua 4). 
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A - aspectos gerais de raízes não mondadas; fibra (fb). B - aspectos gerais de raízes mondadas; fibra (fb); raiz lateral (rzl). 

C - vista frontal do súber externo de uma raiz não mondada; grão de amido (ga). D - vista frontal do súber interno de uma 

raiz mondada. E - representação esquemática de uma raiz não mondada, em secção transversal; câmbio (ca); cilindro 

central (cc); córtex (cx); elemento traqueal (el); elementos traqueais com disposição anelar (ela); floema (f); fibra (fb); 

raio parenquimático (rp); súber (su); xilema primário (xp); xilema secundário (xs). F - representação esquemática de uma 

raiz não mondada, em secção transversal; câmbio (ca); cilindro central (cc); córtex (cx);  elemento traqueal (el); elementos 
traqueais com disposição anelar (ela); floema (f); fibra (fb); parênquima medular (pm);  raio parenquimático (rp); súber 

(su); xilema secundário (xs). G - representação esquemática de uma raiz mondada, em secção transversal; câmbio (ca); 

cilindro central (cc); córtex (cx); elemento traqueal (el); elementos traqueais com disposição anelar (ela); floema (f); fibra 

(fb); parênquima medular (pm); raio parenquimático (rp);  restos de súber (rs); xilema secundário (xs). 
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Figura 2 ï Aspectos da microscopia do pó em Althaea officinalis L. 

________________________ 
A escala corresponde a 100 µm. 

A - fragmentos de súber; A1 - fragmento de súber, em secção transversal, mostrando células retangulares e achatadas 

longitudinalmente; A2 - fragmento de súber, em secção transversal, mostrando células quadrangulares; A3 - fragmento 

de súber, em secção transversal, contendo idioblastos cristalíferos (ic); A4 - fragmento de súber, em secção transversal, 

com células retangulares e achatadas longitudinalmente, contendo idioblastos cristalíferos (ic) e grãos de amido (ga); A5 

ï fragmento de súber, em vista frontal, contendo grãos de amido (ga); A6 - fragmento de súber, em secção transversal, 

com células retangulares e achatadas longitudinalmente, repletas de grãos de amido (ga). B - fragmentos de parênquima; 
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B1 - fragmento de parênquima, em vista frontal, contendo células com mucilagem (mu) e muitos grãos de amido (ga); 

B2 - fragmento de parênquima, em vista frontal, mostrando idioblastos cristalíferos (ic) e células repletas de grãos de 

amido (ga); B3 ï fragmento de parênquima, em secção transversal, contendo grãos de amido (ga); B4 - fragmento de 

parênquima, em secção transversal, contendo idioblastos cristalíferos (ic); B5 - fragmento de parênquima, em secção 

transversal, com células de mucilagem (mu) e com muitos grãos de amido (ga); B6 - fragmento de raio parenquimático 

(crp), em secção longitudinal, mostrando células parenquimáticas (p) e fibras (fb); B7- células parenquimáticas isoladas, 
contendo grãos de amido (ga) e cristais de oxalato de cálcio do tipo drusa (cd) ou repletas de grãos de amido; B8 - 

fragmento de raio parenquimático, em secção transversal, com células contendo grãos de amido (ga). C - fragmentos de 

xilema; C1 - fragmento de xilema, em secção longitudinal, mostrando elemento de vaso com espessamento reticulado 

(ere) associado a fibras (fb) e a parênquima (p) com grãos de amido (ga);  C2 - fragmento de xilema, em secção 

longitudinal, mostrando elemento de vaso com espessamento reticulado (ere), fibras (fb) e parênquima (p) em secção 

transversal e com grãos de amido (ga); C3 - fragmento de xilema, em secção longitudinal, mostrando elementos de vaso 

com espessamento reticulado (ere) e com espessamento pontoado (epo), associados a células parenquimáticas (p) repletas 

de grãos de amido (ga); C4 ï porções de elemento de vaso com espessamento helicoidal, em secção longitudinal; C5 - 

elementos de vaso em secção transversal, com grãos de amido (ga); C6 - porções de elementos de vaso com espessamento 

reticulado, em secção longitudinal. D - fragmentos de fibras; D1 - fragmento de fibras (fb), em secção longitudinal 

associados a células parenquimáticas do xilema (px) pontoadas (pto); D2 - fragmento de feixes de fibras, em secção 

longitudinal, contendo grãos de amido (ga); D3 -fragmentos de feixe de fibras (fb), em secção longitudinal, associados a 
células do raio parenquimático (crp) contendo grãos de amido (ga); D4 ï fibras ou porções destas, isoladas ou agrupadas, 

em secção longitudinal; grão de amido (ga); D5 - fragmento de agrupamento de fibras, em secção transversal. E - grãos 

de amido, em vista frontal, simples ou compostos (gac), isolados ou agrupados em pequeno número. F - agrupamentos 

formando grumos de grãos de amido, em vista frontal. G - mucilagem desprendida das células. H - células isoladas 

contendo mucilagem. I  - cristais de oxalato de cálcio do tipo drusa, isolados. 

 

 



    Farmacopeia Brasileira, 6ª edição    PM007-00 

 

 
Figura 3 ï Aspectos microscópicos em Althaea officinalis L. 

________________________ 
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A escala corresponde a 100 µm.A - detalhe parcial do súber, em secção transversal, de uma raiz não mondada; grão de 

amido (ga). B - detalhe parcial de uma raiz mondada, em secção transversal; B1 detalhe parcial do córtex, câmbio e porção 

externa do cilindro central; câmbio (ca); cilindro central (cc); células condutoras do floema (cfl); célula contendo 

mucilagem (cm); córtex (cx); espaço intercelular (ei); elemento de vaso (ev); floema (f); fibra (fb); idioblasto cristalífero 

(ic); grão de amido (ga); grão de amido composto (gac); raio parenquimático (rp); parênquima (p); xilema secundário 

(xs); B2 continuidade do detalhe parcial de B1, mostrando porção interna do cilindro central; cilindro central (cc); célula 
contendo mucilagem (cm); espaço intercelular (ei); elemento de vaso (ev); fibra (fb); idioblasto cristalífero (ic); grão de 

amido (ga); raio parenquimático (rp); parênquima (p); xilema primário (xp); xilema secundário (xs). 
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AMEIXA, fruto  
Prunum fructus  

 

 

A droga vegetal consiste de frutos secos de Prunus domestica L., contendo, no mínimo, 0,70% de 

ácido clorogênico (C16H18O9, 354,31), calculado em relação ao material dessecado. 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Fruto do tipo drupa, oblongo a elipsóide, com 3 a 4 cm de comprimento, de coloração pardo-

arroxeada, muito enrugado pelo dessecamento. A casca ou exocarpo é brilhante e irregularmente 

rugosa, podendo apresentar porções lisas, e a polpa ou mesocarpo é adocicada e mole. 

 

B. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel F254, com espessura de 250 µm. 

 

Fase móvel: acetato de etila, água, ácido acético e ácido fórmico (100:26:11:11). 

 

Solução amostra: pesar 1,0 g da droga vegetal, adicionar 20 mL de álcool etílico a 70% (v/v) e agitar 

mecanicamente durante 15 minutos. Filtrar e secar o extrato em rotaevaporador até resíduo, em 

temperatura máxima de 60 C̄. Suspender o resíduo em 5 mL de álcool metílico e proceder à análise 

cromatográfica. 

 

Solução referência: dissolver uma quantidade exatamente pesada de ácido clorogênico em álcool 

metílico, para obter a concentração de 500 µg/mL. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 mL da Solução 

amostra e 20 mL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com solução de difenilborato de aminoetanol SR, e, em seguida 

com solução de macrogol 400 (PEG) a 5% (p/v) em álcool etílico. Aquecer a placa entre 100 °C e 

105̄ C durante cinco minutos. Examinar sob a luz ultravioleta em 365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 54,0%. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 0,6%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Ácido clorogênico 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 330 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 250 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com sílica octadecilsilanizada (5 mm), mantida à temperatura de 40 C̄; fluxo da Fase móvel de 1,2 

mL/minuto. 

 

Eluente (A): água e ácido fosfórico (99,5:0,5). 

 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o azulĆcido clorog°nico: zona de

colora­«o azul
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Eluente (B): acetonitrila e ácido fosfórico (99,6:0,4). 

 

Tempo 

(minutos) 

Eluente (A) (%) Eluente (B) (%) Eluição 

0 ï 1 92 8 isocrática 

1 ï 20 92 Ÿ 75 8 Ÿ 25 gradiente linear 

20 ï 33 75  25 isocrática 

33 ï 35 75 Ÿ 0 25 Ÿ 100 gradiente linear 

35 ï 36 75 Ÿ 92 100 Ÿ 8 gradiente linear 

36 ï 40 92 8 isocrática 

 

Solução amostra: pesar, com exatidão, cerca de 1,00 g da droga vegetal e transferir para balão de 

fundo redondo. Adicionar 25 mL de álcool metílico e aquecer sob refluxo por 30 minutos. Após 

resfriamento, filtrar em algodão para balão de fundo redondo de 100 mL. Extrair mais duas vezes o 

resíduo da droga no balão de fundo redondo e no algodão com 20 mL de álcool metílico e aquecer, 

sob refluxo, por mais 15 minutos. Filtrar, reunir todos os filtrados no balão de fundo redondo e secar 

até resíduo em rotaevaporador, com a temperatura máxima de 60 C̄. Dissolver o resíduo em 3 mL 

de álcool metílico e levar ao ultrassom por cinco minutos. Transferir a solução para balão volumétrico 

de 5 mL e completar o volume com álcool metílico. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Solução estoque: pesar 12,0 mg de ácido clorogênico. Transferir para balão volumétrico de 100,0 mL 

e completar o volume com álcool metílico. 

 

Solução referência: transferir 1,2 mL da Solução estoque para balão volumétrico de 10 mL e 

completar o volume com álcool metílico. Filtrar em unidade filtrante 0,45 ɛm diretamente para vial. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 20 ɛL da Solução referência e 20 ɛL da Solução amostra. 

Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob os picos. Calcular o teor de ácido clorogênico, em 

porcentagem, segundo a expressão: 

 

4!
! ά

! ά
 

 

em que, 

 

TA = teor de ácido clorogênico % (p/p); 

Aa = área sob o pico correspondente ao ácido clorogênico na Solução amostra; 

Ar = área sob o pico correspondente ao ácido clorogênico na Solução referência; 

mr = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 

ma = massa em gramas do ácido clorogênico, considerando a pureza da substância de referência. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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ANGICO, casca 
Anadenantherae cortex 

 

 

A droga vegetal consiste de cascas secas do caule de Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, 

contendo, no mínimo, 6% de taninos totais e, no mínimo, 0,19% de catequina (C15H14O6, 290,27). 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

As cascas caulinares secas apresentam-se em fragmentos levemente curvos e muito rígidos, resinosos, 

com 6 a 8 cm de comprimento, 0,5 a 2,5 cm de largura e 0,5 a 1,5 cm de espessura. A superfície 

externa é rugosa, de coloração pardacenta e é geralmente recoberta de placas esbranquiçadas a 

acinzentadas, com esparsas manchas pretas. A superfície interna é de coloração pardo-avermelhada, 

apresentando estrias longitudinais devido à presença de grossas fibras estreitas e opostas entre si. 

 

B. Descrição microscópica 

 

Em secção transversal da casca há periderme bem desenvolvida, com 15 a 30 camadas de células 

tabulares, enfileiradas radialmente. No córtex, em secção transversal, há de 10 a 22 camadas ou mais 

de células de parênquima cortical achatadas radialmente, alternadas a faixas de fibras 

esclerenquimáticas; após as faixas de parênquima ocorrem faixas de feloderme, caracterizadas por 

células achatadas dispostas radialmente em fileiras sobrepostas. Raios e cordões parenquimáticos são 

evidentes. Algumas células parenquimáticas do parênquima cortical contêm cristais prismáticos, além 

de grãos de amido. Na secção longitudinal há camadas de fibras alternadas aos raios parenquimáticos.  

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração castanho-clara; porções de células do parênquima; 

fragmentos de fibras esclerenquimáticas libriformes; células parenquimáticas com cristais 

prismáticos e com células pétreas. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel F254, com espessura de 250 µm. 

 

Fase móvel: acetato de etila, ácido fórmico e água (90:5:5). 

 

Solução amostra: pesar 1 g da droga pulverizada e colocar em balão de fundo redondo adicionando 

10 mL de álcool metílico. Aquecer, sob refluxo, durante 10 minutos. Filtrar em algodão. 

 

Solução referência: pesar cerca de 1 mg de catequina e dissolver em 1 mL de álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 µL da Solução 

amostra e 20 µL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a placa e deixar 

secar ao ar. Nebulizar a placa com vanilina a 1% (p/v) em álcool etílico e, em seguida, nebulizar com 

ácido clorídrico. 
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Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 10,0%. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 1,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 6,0%. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Taninos totais 

 

Proceder conforme descrito em Espectrofotometria de absorção no visível (5.2.14). Preparar as 

soluções como descrito a seguir. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 0,750 g da droga pulverizada e transferir para um 

balão de fundo redondo de 250 mL com boca esmerilhada. Adicionar 150 mL de água e aquecer em 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o r·sea-

avermelhada

Catequina: zona de colora­«o

r·sea-avermelhada

Zona de colora­«o r·sea-

avermelhada

Zona de colora­«o r·sea-

avermelhada
Zona de colora­«o r·sea-

avermelhada
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banho-maria durante 30 minutos, à temperatura entre 85 °C e 90 °C. Resfriar em água corrente e 

transferir para um balão volumétrico de 250 mL. Lavar o balão de fundo redondo transferindo as 

águas de lavagem com todo conteúdo da droga vegetal para o balão volumétrico. Completar o volume 

com água destilada. Deixar decantar e filtrar em papel de filtro o líquido sobrenadante. Desprezar os 

primeiros 50 mL do filtrado. 

 

Solução amostra para polifenóis totais: diluir 5 mL da Solução estoque em balão volumétrico de 25 

mL com água. Transferir volumetricamente 2 mL dessa solução, 1 mL de reagente 

fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água para balão volumétrico de 25 mL e completar o volume com 

solução de carbonato de sódio a 29% (p/v). Determinar a absorvância em 760 nm (A1) após 30 

minutos, utilizando água para ajuste do zero. 

 

Solução amostra para polifenóis não adsorvidos por pó de pele: a 10 mL da Solução estoque, 

adicionar 0,1 g de pó de pele e agitar mecanicamente em erlenmeyer de 125 mL durante 60 minutos. 

Filtrar em papel de filtro. Diluir 5 mL do filtrado em balão volumétrico de 25 mL com água. Transferir 

volumetricamente 2 mL dessa solução, 1 mL de reagente fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água 

para balão volumétrico de 25 mL, completar o volume com solução de carbonato de sódio a 29% 

(p/v) e homogeneizar. Determinar a absorvância em 760 nm (A2) após 30 minutos, utilizando água 

para ajuste do zero. 

 

Solução referência: dissolver, em água, imediatamente antes do uso, 50 mg de pirogalol e transferir 

para balão volumétrico de 100 mL, completar o volume com água e homogeneizar. Transferir, 

volumetricamente, 5 mL dessa solução para balão volumétrico de 100 mL, completar o volume com 

água e homogeneizar. Transferir, volumetricamente, 2 mL dessa solução, 1 mL de reagente 

fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água para balão volumétrico de 25 mL, completar o volume com 

solução de carbonato de sódio a 29% (p/v) e homogeneizar. Determinar a absorvância em 760 nm 

(A3) após 30 minutos, utilizando água para ajuste do zero. 

 

Calcular o teor de taninos expressos em pirogalol, em porcentagem, segundo a expressão: 
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em que, 

 

TT = teor de taninos totais expressos em pirogalol % (p/p); 

A1 = absorvância medida para a Solução amostra para polifenóis totais; 

A2 = absorvância medida para a Solução amostra para polifenóis não adsorvidos por pó de pele; 

A3 = absorvância medida para a Solução referência; 

m1 = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 

m2 = massa em gramas de pirogalol, considerando a pureza da substância de referência. 

 

Catequina 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 280 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 250 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com sílica quimicamente ligada a grupo octadecilsilano (5 µm), mantida à temperatura de 23 °C; 

fluxo da Fase móvel de 0,8 mL/minuto. 

Eluente (A): água e ácido fosfórico a 85% (v/v) (99:1). 

 



    Farmacopeia Brasileira, 6ª edição    PM009-00 

 

Eluente (B): álcool metílico e ácido fosfórico a 85% (v/v) (99:1) 

 

 

Tempo 

(minutos) 
Eluente (A) (%) Eluente (B) (%) Eluição 

0 - 15 70 Ÿ 50 30 Ÿ 50 gradiente linear 

15 - 16 50 Ÿ 25 50 Ÿ 75 gradiente linear 

16 - 17 25 Ÿ 70 75 Ÿ 30 gradiente linear 

17 - 18 70 30 isocrática 

 

Solução amostra: pesar 0,750 g da droga pulverizada e transferir para um balão de fundo redondo de 

250 mL com boca esmerilhada. Adicionar 150 mL de água. Aquecer em banho-maria durante 30 

minutos, a temperatura de 85 °C a 90 °C. Resfriar em água corrente e transferir para um balão 

volumétrico de 250 mL. Lavar o balão de fundo redondo transferindo as águas de lavagem com todo 

conteúdo de droga vegetal para o balão volumétrico. Completar o volume com água. Deixar decantar 

e filtrar o líquido sobrenadante em papel de filtro. Desprezar os primeiros 50 mL do filtrado. 

 

Solução referência: dissolver quantidade exatamente pesada de catequina em água, para obter solução 

a 4,05 µg/mL. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 20 µL da Solução referência e 20 µL da Solução amostra. 

Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob os picos. O tempo de retenção da catequina na 

amostra é de aproximadamente 6,1 minutos. Calcular o teor de catequina, em porcentagem, segundo 

a expressão: 
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em que, 

 

TC = teor de catequina % (p/p); 

Cr = concentração da Solução referência em g/mL, considerando a pureza da substância de referência; 

Ar = área sob o pico correspondente à catequina na Solução referência; 

Aa = área sob o pico correspondente à catequina na Solução amostra; 

m = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 

250 = fator de diluição. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan 
________________________ 
As escalas correspondem em A a 2 cm; B, C, D, E, F e H a 100 µm; G, I e J a 25 µm. 
A - aspecto geral da casca do caule, em vista frontal e interna, respectivamente. B - detalhe da distribuição dos tecidos do 

caule, em secção transversal: feloderme (fe), fibras (fb), parênquima cortical (pc), periderme (pe). C - detalhe da secção 

transversal da casca: periderme (pe). D - detalhe da secção transversal da casca: parênquima cortical (pc) e faixas de fibras 

(fb). E - detalhe da secção transversal da casca: cristal prismático nas células de parênquima cortical (seta). F - detalhe 
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da secção longitudinal da casca mostrando um cordão parenquimático e um raio. G - detalhe da secção transversal na 

região dos raios parenquimáticos da casca: grãos de amido nas células de parênquima cortical (seta). H - detalhe da secção 

longitudinal da casca: fibras (fb). I e J - detalhes observados no pó. I - fibras libriformes e células parenquimáticas com 

cristais prismáticos (seta). J - células pétreas (seta). 
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ANIS-DOCE, fruto  
Anisi fructus 

 

 

A droga vegetal consiste de frutos secos de Pimpinella anisum L., contendo, no mínimo, 2% de óleo 

volátil, com, no mínimo, 87% de trans-anetol. 

 

 

NOMES POPULARES  

 

Erva-doce. 

 

 

CARACTERÍSTICAS  

 

A droga apresenta odor agradável e anisado.  

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

O fruto é um diaquênio piriforme, constituído de dois mericarpos comprimidos lateralmente, alargado 

na base e estreitado no ápice, de 0,3 a 0,7 cm de comprimento e 0,2 a 0,3 cm de largura; de coloração 

castanho-amarelada ou castanho-esverdeada, sendo o ápice coroado por um estilopódio espesso, com 

dois estiletes curtos, divergentes e reflexos, e a porção basal provida de um pequeno fragmento do 

pedicelo, delgado, rígido e um tanto arqueado, que se prolonga entre os mericarpos (aquênios) de 

cada fruto, pelo carpóforo (filamento central), filiforme e bifendido. Os mericarpos (aquênios), unidos 

pelo ápice na extremidade do carpóforo, apresentam uma face comissural plana e uma face dorsal 

convexa, essa última recoberta de tricomas simples e curtos, visíveis com lente. Cada mericarpo é 

percorrido longitudinalmente por cinco arestas primárias filiformes, retilíneas e lisas, três dorsais e 

duas comissurais pouco salientes e de tom mais claro. Em secção transversal, os dois mericarpos 

mostram-se quase sempre unidos pelas suas faces comissurais, deixando visível uma linha contínua 

de canais secretores na porção dorsal, além de dois canais secretores maiores na face comissural ou 

ventral. Em cada aresta dorsal ocorrem feixes vasculares. O endosperma é oleoso e levemente 

ondulado na face comissural. 

 

B. Descrição microscópica 

 

Em secção transversal, cada mericarpo mostra um epicarpo de uma camada de células, onde se 

encontram numerosos tricomas tectores curtos, geralmente unicelulares, cônicos, com paredes 

espessas e cutícula verrucosa. Em vista frontal, observam-se esparsos estômatos e uma cutícula 

fortemente estriada. O mesocarpo é formado por algumas camadas de parênquima, no qual se 

distingue, ao longo da face dorsal, uma série quase contínua de canais secretores esquizógenos; na 

face comissural ocorrem dois canais secretores amplos. Na face comissural são encontrados também 

esclereídes estreitos, alongados longitudinalmente e com numerosas pontoações. Cada aresta contém 

um estreito feixe vascular circundado por fibras. O endocarpo é composto de uma camada de células, 

alongadas tangencialmente e de paredes finas, aderida à testa; esta é formada por uma camada de 

células de paredes internas mais espessas, amarelas ou amarelo-esverdeadas. O endosperma apresenta 

células poligonais de paredes espessas, contendo gotículas de óleo, grãos de aleurona e microcristais 

de oxalato de cálcio do tipo drusa. O carpóforo e pedicelo são caracterizados pela presença de vasos 

e fibras estreitas. 



    Farmacopeia Brasileira, 6ª edição    PM010-00 

 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração castanho-amarelada ou castanho-esverdeada; 

fragmentos irregulares do pericarpo, que mostram porções de canais secretores; fragmentos castanhos 

contendo canais secretores; tricomas inteiros ou fragmentados, unicelulares, de paredes espessas às 

vezes curvados, com pontas atenuadas e cutícula verrucosa; fragmentos do epicarpo com cutícula 

estriada e escassos estômatos; fragmentos de tecido vascular com elementos de vaso espiralados ou 

anelares; células da testa de paredes finas; fragmentos de endosperma contendo grãos de aleurona e 

cristais de oxalato de cálcio; esclereídes quadrangulares, retangulares ou alongados de paredes 

espessadas, pontoadas; cordões de fibras do carpóforo e do pedicelo. O pó não contém grãos de 

amido. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: tolueno. 

 

Solução amostra: utilizar 0,1 g de frutos secos pulverizados (1 400 µm), adicionar 2 mL de cloreto 

de metileno. Agitar durante 15 minutos. Filtrar. Concentrar o filtrado à secura, em banho-maria, a 

temperatura inferior a 60 °C. Dissolver o resíduo em 0,5 mL de tolueno. 

 

Solução referência: diluir 3 ɛL de trans-anetol e 40 ɛL de ·leo de oliva em 1 mL de tolueno. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 2 ɛL e 3 ɛL da Solução 

amostra e 1 ɛL, 2 ɛL e 3 ɛL da Solução referência, com intervalo de 2 cm entre cada aplicação. 

Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e deixar secar. Examinar sob a luz 

ultravioleta em 254 nm. Nebulizar a placa com anisaldeído SR e aquecer entre 100 °C a 105 °C, 

durante cinco minutos. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Água (5.4.1.4). No máximo 7,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 12,0%. 

 

Cinzas insolúveis em ácido (5.4.1.5.3). No máximo 2,5%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO  

 

Óleos voláteis 

 

Proceder conforme descrito em Determinação de óleos voláteis em drogas vegetais (5.4.1.6). Utilizar 

balão de 250 mL contendo 100 mL de água como líquido de destilação. Reduzir o fruto de anis a pó 

grosseiro. Proceder imediatamente à determinação do óleo volátil, a partir de 20 g da droga em pó. 

Destilar por quatro horas. Medir o volume e expressar o rendimento por 100 g de droga (v/p). 

 

Trans-anetol 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Par te super ior  da placa

trans-Anetol: zona de

colora­«o violeta-claro

Triacilglicer²deos: zona de

colora­«o rosa

Zona de colora­«o

violeta-claro

Zona de colora­«o rosa-claro
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Proceder conforme descrito em Cromatografia a gás (5.2.17.5). Utilizar cromatógrafo provido de 

detector por ionização de chama, utilizando mistura de nitrogênio, hidrogênio e ar sintético (1:1:10) 

como gases auxiliares à chama do detector; coluna capilar de 60 m de comprimento e 0,25 mm de 

di©metro interno, preenchida com polietilenoglicol, com espessura do filme de 0,25 ɛm. Utilizar h®lio 

purificado como gás de arraste; fluxo do gás de arraste de 1 mL/minuto. 

 

 

Temperatura: 

 Tempo (minutos) Temperatura (ºC) 

Coluna 0 ï 5 60 

5 ï 80 60 Ÿ 210 

80 ï 100 210 

Injetor  200 

Detector  220 

 

Solução amostra: óleo volátil de anis-doce obtido em xileno, conforme descrito em Determinação de 

óleos voláteis em drogas vegetais (5.4.1.6), sem diluição. Armazenar em recipiente hermeticamente 

fechado, sob refrigeração e ao abrigo da luz. 

 

Solução referência: dissolver 60 ɛL de trans-anetol em 1 mL de hexano. Armazenar em recipiente 

hermeticamente fechado, sob refrigeração e ao abrigo da luz. 

 

Procedimento: injetar volume de 1 ɛL da Solução amostra e da Solução referência no cromatógrafo 

a gás, utilizando divisão de fluxo de 1:100. Determinar as concentrações relativas por integração 

manual ou eletrônica pelo método de normalização. 

 

Examinar o cromatograma da Solução amostra. Os picos característicos no cromatograma com a 

Solução amostra deverão ter tempos de retenção similares àqueles obtidos com o cromatograma da 

Solução referência ou a identificação confirmada com a cromatografia a gás, acoplada a detector 

seletivo de massas, operando nas mesmas condições que a cromatografia a gás com detector por 

ionização de chama. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos e microscópicos em Pimpinella anisum L.  

____________________________ 

As escalas correspondem em A a 1 cm (régua 1); em B a 2 cm (régua 2); em C a 500 µm (régua 4); em D e E a 100 µm 

(régua 3). 

A ï aspecto do diaquênio (fruto). B ï esquema da secção transversal do diaquênio segundo assinalado em A. C ï esquema 

da secção transversal em um dos mericarpos: canal esquizógeno (e); oco (o); semente (se). D ï detalhe da região 

comissural segundo assinalado em C; oco (o); porção da semente (s). E ï detalhe de porção do fruto e semente segundo 

assinalado em C; secção do pericarpo do fruto (f); endocarpo (ed); epicarpo (ep); mesocarpo (m); secção da porção 

externa da semente (se); endosperma (en); tegumento (t). 
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Figura 2 ï Aspectos microscópicos do pó em Pimpinella anisum L. 

____________________________ 

A escala corresponde a 100 ɛm. 

A ï porções irregulares do mesocarpo com canais secretores ramificados e não ramificados de coloração castanha. B ï 

porção do epicarpo com tricomas inteiros e fragmentados e cutícula estriada. C ï o mesmo, mostrando cutícula estriada 

e estômato anomocítico. D ï fragmentos de elementos de vaso com espessamento helicoidal. E ï células da testa com 

paredes delgadas. F ï fragmentos do endosperma com células poligonais contendo gotas de óleo e grãos de aleurona com 

1-2 drusas de oxalato de cálcio. G ï esclereídes da face comissural. H ï cordões de fibras do carpóforo e do pedicelo. 
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ANIS-ESTRELADO, fruto  
Anisi stellati fructus 

 

 

A droga vegetal consiste dos frutos secos de Illicium verum Hook. f., contendo, no mínimo, 7,0% de 

óleo volátil, com, no mínimo, 80% de trans-anetol. 

 

 

NOMES POPULARES 

 

Badiana, badiana-da-china. 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

O pericarpo da droga possui odor aromático agradável e sabor doce e anisado; a semente é inodora e 

tem um sabor desagradável. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

O fruto é múltiplo, composto de sete ou oito folículos, algumas vezes até 11, dispostos 

horizontalmente em forma de estrela, ao redor de um eixo central denominado columela. Os folículos 

têm de 1 a 2 cm de comprimento, coloração castanho-acinzentada e são desigualmente desenvolvidos, 

lenhosos, careniformes, achatados lateralmente, terminando em ápice obtuso e curvo. A face externa, 

lateral e inferior de cada folículo é espessa e rugosa e o bordo superior, chamado de sutura ventral, é 

aberto em dois lábios delgados e lisos de cada lado da fenda da deiscência carpelar, deixando ver sua 

face interna lisa e brilhante, de coloração castanho-amarelada; as faces laterais externas e rugosas 

apresentam, perto da base, uma parte mais lisa, clara e semielíptica, pela qual os carpelos estão em 

contato entre si. Cada folículo possui uma única semente oval, castanho-avermelhada ou castanho-

amarelada, dura e brilhante, truncada na base, onde se distinguem o hilo e a micrópila próximos um 

do outro. A semente apresenta tegumento frágil e endosperma oleoso, que circunda um pequeno 

embrião. 

 

B. Descrição microscópica 

 

O epicarpo, em vista frontal, mostra células poligonais, marrons, irregulares, de paredes pouco 

espessadas, com estômatos anomocíticos grandes, não muito frequentes, e cutícula com estrias 

irregulares bem acentuadas. Em secção transversal, o mesocarpo, logo abaixo do epicarpo, apresenta 

algumas camadas de parênquima de células de paredes castanho-avermelhadas contendo amido, e 

alguns idioblastos secretores oleíferos esféricos, de paredes finas. Ocorrem pequenos espaços 

intercelulares em todo o mesocarpo. Mais internamente, o mesocarpo apresenta parênquima de 

células de paredes castanho-avermelhadas, não lignificadas, mas com numerosos esclereídes e 

astroesclereides, os quais ocorrem também na columela. Os astroesclereídes da columela e do 

mesocarpo são muito grandes e usualmente solitários; eles podem ser irregularmente ramificados ou 

podem ter projeções mais curtas e afiladas. Outros esclereídes do mesocarpo são encontrados em 

grupos, mas são alongados, com paredes espessadas e pontoadas, sendo denominados de 

fibroesclereídes. Também no parênquima do mesocarpo ocorrem numerosos idioblastos secretores 

oleíferos esféricos. As últimas camadas de células do mesocarpo dispõem-se de forma mais compacta, 

perpendiculares ao restante do mesocarpo e também em relação ao endocarpo. O endocarpo é 
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formado por uma camada de c®lulas alongadas radialmente, sob forma de pali­ada, de 60 ɛm de 

comprimento, em média. O tegumento da semente é formado por camadas distintas. O tegumento 

externo está representado por um tecido hialino formado por duas ou trêscamadas de células, seguido 

por um estrato de osteoesclereídes, com células alongadas radialmente, de paredes espessadas e 

pontoadas; seguem-se várias camadas de células de paredes lignificadas, espessadas e pontoadas, 

denominadas macroesclereídes, sendo as camadas interiores de paredes delgadas; o tegumento 

interno é formado por uma camada de células com cristais de oxalato de cálcio romboédricos ou 

retangulares. Na zona micropilar ocorrem braquiesclereídes. O endosperma compõe-se de células 

poligonais com grãos de aleurona com cristaloides e gotas de óleo. O embrião é pequeno. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração castanho-avermelhada; fragmentos formados por 

células marrons do epicarpo, com cutícula fortemente estriada; fragmentos de células 

parenquimáticas do mesocarpo, com idioblastos secretores oleíferos esféricos; esclereídes e 

astroesclereídes volumosos, irregularmente ramificados, oriundos do mesocarpo e da columela; 

fibroesclereídes alongados, oriundos do mesocarpo, com paredes espessadas e pontoadas; fragmentos 

formados por células colunares do endocarpo, com paredes levemente espessadas, lignificadas, com 

pigmentos nas paredes terminais; massas amareladas de células pequenas, de paredes bastante 

espessadas e pontoadas, provenientes da zona da sutura ventral; esclereídes isolados 

(osteoesclereídes, macroesclereídes e braquiesclereídes), oriundos do tegumento da semente; 

fragmentos hialinos do tegumento externo da semente; cristais tabulares ou rombóideos de oxalato 

de cálcio; porções de endosperma com grãos de aleurona contendo cristaloides.  

 

D. Falsificações e adulterantes 

 

Difere de Illicium anisatum L. (syn. Illicium religiosum Sieb. & Zucc.) por essa apresentar folículos 

menores e mais ovalados, sutura ventral mais larga e columela reta, não claviforme e 

microscopicamente raros astroesclereídes, sendo esses não ramificados; os esclereídes do mesocarpo 

são arredondados, nunca alongados. 

 

E. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: acetato de etila, água, ácido fórmico anidro e ácido acético glacial (100:26:11:11) 

 

Solução amostra: aquecer, sob refluxo, 2 g de folículos pulverizados (355 µm) (5.2.11), sem 

sementes, com 10 mL de álcool metílico, em banho-maria, a 60 oC durante cinco minutos. Deixar 

esfriar e filtrar. 

 

Solução referência: dissolver 1 mg de ácido cafeico, 1 mg de ácido clorogênico, 2,5 mg de quercitrina, 

2,5 mg de rutina e 2,5 mg de hiperosídeo, em 10 mL de álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 5 ɛL da Solução 

amostra, 5 ɛL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e deixar 

secar ao ar. Examinar sob a luz ultravioleta em 254 nm. A seguir, nebulizar a placa com difenilborato 

de aminoetanol SR (Reagente Natural A) a 1% (p/v) em álcool metílico. Examinar sob a luz 

ultravioleta em 365 nm. 
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Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. Cromatograma de amostras de 

Illicium anisatum não apresentam zonas de fluorescência marrom-amareladas na mesma região ou 

abaixo da posição da zona de quercitrina, não apresentam fluorescência amarela na posição, ou 

abaixo, da zona referente ao ácido cafeico e nenhuma zona de fluorescência marrom-amarelada 

referente à zona do hiperosídeo.  

 

  
 

 

TESTES 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Água (5.2.20.2). Método azeotrópico. No máximo 10,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 6,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO  

 

Óleos voláteis 

 

Proceder conforme descrito em Determinação de óleos voláteis em drogas vegetais (5.4.1.6). Utilizar 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Acido cafeico: zona de

fluoresc°ncia azul-clara

Ćcido clorog°nico: zona de

fluoresc°ncia azul-clara

Rutina: zona de fluoresc°ncia

marrom-amarelada

Zona de fluoresc°ncia

azul-clara

Zona de fluoresc°ncia azul-

esverdeada

Parte superior  da placa

Zona de fluoresc°ncia

marrom-amarelada

Zona de fluoresc°ncia

acinzentada

Quercitrina: zona de fl uores-

c°ncia marrom-amarelada

Hiperos²deo: zona de fluores-

c°ncia marrom-amarelada
Zona de fluoresc°ncia

marrom-amarelada
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balão de 250 mL contendo 100 mL de água como líquido de destilação. Reduzir o fruto a pó grosseiro. 

Proceder imediatamente à determinação do óleo volátil, a partir de 20 g da droga pulverizada. Destilar 

por duas horas. Medir o volume e expressar o rendimento por 100 g de droga (v/p). 

 

Trans-anetol 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a gás (5.2.17.5). Utilizar cromatógrafo provido de 

detector por ionização de chama, utilizando mistura de nitrogênio, ar sintético e hidrogênio (1:1:10) 

como gases auxiliares ¨ chama do detector; coluna capilar de 30 m de comprimento e 250 ɛm de 

diâmetro interno, revestida com polidifenildimetilsiloxano, com espessura do filme de 0,25 ɛm. 

Utilizar hélio a uma pressão de 80 kPa como gás de arraste; fluxo do gás de arraste de 1,0 mL/minuto. 

 

Temperatura: 

 Tempo (minutos) Temperatura (ºC) 

Coluna 0 ï 80 60Ÿ 300 

Injetor  220 

Detector  250 

 

Solução amostra: mistura de óleo volátil e éter etílico (2:100). 

 

Procedimento: injetar volume de 1 ɛL da Solução amostra no cromatógrafo a gás, utilizando divisão 

de fluxo de 1:50. Determinar as concentrações relativas por integração manual ou eletrônica. O trans-

anetol apresenta tempo de retenção linear (Índice de Retenção Relativo) de 1277. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO  

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 

 



    Farmacopeia Brasileira, 6ª edição    PM011-00 

 

  
Figura 1 - Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Illicium verum Hook. f. 

____________________________ 

As escalas correspondem: em A, B, C (1) a 1 cm; em D (2) a 500 ɛm; em E, F (3) a 500 ɛm. 

A. aspecto do fruto, em vista frontal/lateral, mostrando oito folículos e a columela. B. detalhe de um folículo em vista 

dorsal. C. detalhe de um folículo em vista ventral, mostrando a sutura ventral e uma semente. D. detalhe de três folículos 

vistos em A. E. secção transversal do pericarpo do fruto na porção indicada em D; pericarpo do fruto (pef); endocarpo 

(ed); epicarpo (ep); mesocarpo (m); esclereídes (es); idioblastos secretores oleíferos esféricos (is.). F. detalhe do 

endocarpo na região comissural. 
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Figura 2 - Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Illicium verum Hook. f. 

____________________________ 

As escalas correspondem: em A (1) a 1 cm; em B (2) a 100 ɛm; em C, D (3) a 500 ɛm. 

A. semente em vista lateral; hilo (hi); micrópila (mi). B. semente em secção longitudinal; embrião (eb); micrópila (mi). 

C. braquiesclereídes da zona micropilar, mostrada em B. D. secção transversal da semente na porção indicada em B; 

endosperma (e); tegumento (t).  
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Figura 3 - Aspectos microscópicos do pó em Illicium verum Hook. f. 

____________________________ 

As escalas correspondem em: em A-K (1) a 100 ɛm; em L-N (2) a 500 ɛm. 

A. epicarpo com estômato anomocítico e cutícula estriada. B. células do parênquima do mesocarpo. C. células da zona 

comissural com paredes espessadas. D. célula do endocarpo fora da zona comissural. E. esclereíde. F. idioblasto com 

gotas de óleo. G. porção do mesocarpo com idioblastos oleíferos e esclereides. H. células do endosperma com glóbulos 

lipídicos e grãos de aleurona. I. osteoesclereídes em secção transversal; os mesmos em secção tangencial (Ia). J. cristais 

prismáticos de oxalato de cálcio. K. células da camada cristalífera. L. braquiesclereídes da região comissural. M. 
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macroesclereíde alargado do mesocarpo, com paredes espessadas e pontoadas. N. esclereídes volumosos e ramificados 

do pedicelo. 
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ARNICA, flor  
Arnicae flos 

 

 

A droga vegetal consiste de inflorescências secas, inteiras ou parcialmente fragmentadas de Arnica 

montana L., contendo, no mínimo, 0,4% (p/p) de sesquiterpenos lactônicos totais expressos em tiglato 

de diidrohelenalina (C20H26O5, 346,42). 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

As flores estão agrupadas em inflorescências do tipo capítulo heteromorfo, de coloração amarelo-

alaranjada. O capítulo é constituído por um pedúnculo, um receptáculo, flores radiais liguladas e 

flores do disco tubulosas. O capítulo fechado mede cerca de 2 cm de diâmetro e quando com as flores 

radiais distendidas, mede de 5 a 6 cm de diâmetro. O pedúnculo, quando presente, mede de 2 a 3 cm 

de comprimento. O receptáculo, quando privado das flores, tem um diâmetro entre 6 e 10 mm e uma 

profundidade de 15 mm e é levemente convexo, alveolado e recoberto de tricomas brancos, curtos e 

duros. O receptáculo é envolvido por 18 a 24 brácteas ovalado-lanceoladas. Cada bráctea involucral 

apresenta ápice agudo e bordo inteiro, ciliado, medindo de 8 a 10 mm, mais raramente até 15 mm de 

comprimento; as brácteas internas têm coloração verde-parda e são mais curtas; as brácteas externas 

são verdes. As flores liguladas radiais são zigomorfas e femininas, em número de 14 a 20, e medem 

de 20 a 30 mm de comprimento. Cada flor ligulada apresenta um cálice reduzido, denominado papus, 

que é formado por uma série de cerdas esbranquiçado-amareladas grossas, rígidas, medindo de 4 a 8 

mm de comprimento; o limbo da corola é oblongo, de coloração amarelo-alaranjada e apresenta de 

sete a 10 nervuras paralelas, culminando em três lóbulos pequenos e desiguais; os estames não são 

completamente desenvolvidos e apresentam anteras livres e o ovário é ínfero, estreito, de coloração 

parda, medindo de 4 a 5 mm de comprimento. As flores tubulosas do disco são actinomorfas e 

perfeitas, em número muito maior do que as flores liguladas e medem até 15 mm de comprimento; 

cada uma apresenta um cálice reduzido, denominado papus, queé formado por uma série de cerdas 

esbranquiçado-amareladas rígidas, com até 8 mm de comprimento; a corola é curta, de coloração 

amarelo-alaranjada, mede cerca de 8 mm de comprimento e tem cinco lobos triangulares reflexos; os 

estames são cinco, férteis e estão soldados pelas anteras formando um tubo; as tecas são elipsoidais 

e o conetivo prolonga-se numa escama triangular e o ovário é ínfero, estreito, de coloração parda, 

medindo de 4 a 8 mm de comprimento e apresenta quatro ou cinco arestas longitudinais visíveis. Os 

frutos, quando presentes, são aquênios pardos, coroados ou não pelo papus. 

 

B. Descrição microscópica 

 

As brácteas involucrais e flores apresentam em suas faces abaxiais, ou raramente nas adaxiais, 

tricomas tectores e glandulares. Os tricomas tectores são unicelulares ou bicelulares, com célula 

apical mais longa, aguda, ou ainda pluricelulares, unisseriados, com três a 10 células, das quais uma 

ou algumas células distais são mais longas, sendo as células proximais às vezes de paredes espessas. 

Os tricomas glandulares apresentam pedicelo pluricelular, uni ou bisseriado, com cabeça glandular 

globosa, ovoide ou claviforme, unisseriada ou bisseriada, unicelular ou pluricelular. Brácteas 

involucrais e flores apresentam em suas faces abaxiais estômatos anomocíticos. As brácteas 

involucrais, em vista frontal, apresentam a face abaxial da epiderme com células de paredes 

anticlinais onduladas e a face adaxial com células de paredes anticlinais poligonais a pouco onduladas 

e, em secção transversal, um parênquima fundamental frouxo, com feixes vasculares correspondentes 

às nervuras de cada bráctea. As cerdas do cálice, na forma de papus, são compostas cada uma por 

duas a três fileiras de células alongadas, agudas na porção distal, e por um maior número de fileiras 
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de células na porção proximal. A corola da flor ligulada, em vista frontal, apresenta epiderme da face 

adaxial com células de paredes anticlinais poligonais, papilosas, sendo visíveis estrias epicuticulares 

e gotas lipídicas; a epiderme da face abaxial apresenta células de paredes anticlinais alongadas, quase 

retas, mas visivelmente onduladas na porção distal. A corola da flor tubulosa, em vista frontal, 

apresenta epiderme com células de paredes anticlinais levemente onduladas nas duas faces da porção 

distal das pétalas, e mais poligonais na porção mediana, as células da região do tubo têm paredes 

anticlinais poligonais; na porção distal e triangular de cada pétala ocorrem papilas digitiformes; gotas 

lipídicas podem estar presentes. As anteras, em secção transversal, mostram um endotécio espessado 

nas paredes laterais. Os grãos de pólen são triporados, arredondados, com exina equinada, e medem 

cerca de 30 ɛm. O ov§rio, em vista frontal, apresenta epiderme com c®lulas alongadas, com placas 

reticuladas de coloração escura, pela presença de fitomelanina. Os ramos estigmáticos do estilete 

apresentam em sua porção distal tricomas unicelulares cônicos e pontiagudos e sob o tapete formado 

por estes tricomas observam-se papilas arredondadas. O fruto, quando presente, tem as mesmas 

características epidérmicas do ovário, principalmente os tricomas glandulares e as placas de 

fitomelanina evidentes. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. Examinar ao microscópio utilizando solução de hidrato de cloral SR. São 

características: porções de epiderme das brácteas involucrais com estômatos e tricomas como os 

descritos, mais abundantes na face abaxial; tricomas ou seus fragmentos, conforme descritos; 

fragmentos de corolas liguladas, com tricomas conforme descritos; fragmentos da porção distal da 

corola ligulada cobertos de papilas arredondadas; fragmentos de corolas tubulosas com tricomas 

conforme descritos; fragmentos da porção distal da corola tubulosa cobertos de papilas digitiformes; 

fragmentos de ovário com os dois tipos de tricomas característicos, como descritos e às vezes com 

placas de fitomelanina; porções do papus ou fragmentos de cerdas do papus conforme descritos; grãos 

de pólen triporados, arredondados, com exina equinada. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: acetato de etila, metil-etil-cetona, ácido fórmico anidro e água (50:30:10:10). 

 

Solução amostra: a 2 g da amostra pulverizada, adicionar 10 mL de álcool metílico e aquecer, em 

banho-maria, a 60 °C, sob agitação, durante cinco minutos. Resfriar a solução e, em seguida, filtrar. 

 

Solução referência: dissolver 2 mg de ácido cafeico, 2 mg de ácido clorogênico e 5 mg de rutina em 

álcool metílico e ajustar o volume para 30 mL com álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de bandas de 20 mm, a 1 cm de 

dist©ncia, 15 ɛL da Solução amostra e 15 ɛL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. 

Remover a cromatoplaca e deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com difenilborato de aminoetanol 

SR, a seguir, com solução de macrogol 400 a 5% (p/v) em álcool metílico e aquecer entre 100 °C e 

105 ºC durante cinco minutos. Examinar sob a luz ultravioleta em 365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. O cromatograma obtido coma 

Solução amostra não deve apresentar zona de coloração amarelo-alaranjada correspondente à rutina 

e, abaixo desta, não deve ser observada outra zona. 
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TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 10,0%. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo, 5,0% de caules com um diâmetro superior a 5 mm. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 10,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Sesquiterpenos lactônicos totais 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 225 nm; coluna de 0,12 m de comprimento e 4 mm 

de di©metro interno, empacotada com s²lica octadecilsilanizada (4 ɛm); fluxo da Fase móvel de 1,2 

mL/minuto. 

 

Eluente (A): água. 

 

Eluente (B): álcool metílico. 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Acido cafeico: zona de

fluoresc°ncia azul-clara

Ćcido clorog°nico: zona de

fluoresc°ncia azulada

Rutina: zona de fluoresc°ncia

amarelo-alaranjada

Zona de fluoresc°ncia

azul-esverdeada

Parte superior  da placa

Zona de fluoresc°ncia azul-

esverdeada

Zona de fluoresc°ncia castanho-

amarelada a amarelo-alaranjado

Zona de fluoresc°ncia

azulada

Zona de fluoresc°ncia castanho-

amarelada a amarelo-alaranjado
Zona de fluoresc°ncia castanho-

amarelada a amarelo-alaranjado
Zona de fluoresc°ncia castanho-

amarelada a amarelo-alaranjado
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Gradiente da Fase móvel: adotar o sistema de gradiente descrito na tabela a seguir: 

 

Tempo 

(minutos) 
Eluente (A) (%) Eluente (B) (%) Eluição 

0-3 62 38 isocrática 

3-20 62 Ÿ 55 38 Ÿ 45 gradiente linear 

20-30 55 45 isocrática 

30-55 55 Ÿ 45 45 Ÿ 55 gradiente linear 

55-57 45 Ÿ 0 55 Ÿ 100 gradiente linear 

57-70 0 Ÿ 62 100 Ÿ 38 gradiente linear 

70-90 62 38 isocrática 

 

Solução de padrão interno: dissolver, imediatamente antes do uso, 0,01 g de santonina exatamente 

pesado em 10 mL de álcool metílico. 

 

Solução amostra: em balão de fundo redondo de 250 mL, introduzir 1 g da amostra pulverizada. 

Adicionar 50 mL de uma mistura de volumes iguais de álcool metílico e água e aquecer, sob refluxo, 

em banho-maria entre 50 °C e 60 ºC, durante 30 minutos agitando frequentemente. Deixar esfriar e 

em seguida, filtrar utilizando filtro de papel. Transferir o filtro cortado em pedaços grandes e o resíduo 

para o balão de fundo redondo, adicionar 50 mL de uma mistura de volumes iguais de álcool metílico 

e água e aquecer, sob refluxo, em banho-maria entre 50 ºC e 60 ºC, durante 30 minutos, agitando 

frequentemente. Repetir a operação duas vezes. Reunir os filtrados, adicionar 3 mL da Solução de 

padrão interno e evaporar, a pressão reduzida, até a obtenção de um volume de 18 mL. Lavar o balão 

de fundo redondo com água e completar 20 mL com as águas de lavagem. Transferir a solução para 

uma coluna cromatográfica com cerca de 0,15 m de comprimento e cerca de 30 mm de diâmetro 

interno, contendo 15 g de sílica para cromatografia. Deixar em repouso durante 15 minutos e, a seguir, 

eluir com 200 mL de uma mistura de volumes iguais de acetato de etila e cloreto de metileno. 

Evaporar o eluato à secura, num balão de fundo redondo de 250 mL. Dissolver o resíduo em 10 mL 

de álcool metílico, adicionar 10 mL de água e, em seguida, 7 g de óxido de alumínio neutro. Agitar 

durante dois minutos, centrifugar durante 10 minutos a 6.000 × g e filtrar utilizando filtro de papel. 

Evaporar à secura 10 mL do filtrado. Dissolver o resíduo em 3 mL de uma mistura de iguais volumes 

de álcool metílico e água e filtrar. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Procedimento: injetar separadamente, 20 ɛL da Solução de padrão interno e 20 ɛL da Solução 

amostra. Calcular o teor de sesquiterpenos lactônicos totais, expressos em tiglato de helenalina, em 

porcentagem, segundo a expressão: 

 

43,4
! # 6 ρȟρψχ

! ά ρπ
 

 

em que, 

 

TSLT = teor de sesquiterpenos lactônicos totais expressos em tiglato de helenalina % (p/p); 

Aa = área total sob os picos correspondentes aos sesquiterpenos lactônicos que aparecem depois do 

pico da santonina na Solução amostra; 

Ar = área sob o pico correspondente à santonina na Solução amostra; 

m = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 

Cr = concentração da santonina na Solução de padrão interno em mg/mL, considerando a pureza da 

substância de referência; 

V = volume em mililitros da Solução de padrão interno utilizado na Solução amostra;  

1,187 = fator de correção entre o tiglato de diidrohelenalina e a santonina. 
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EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO  

 

Em recipiente hermeticamente fechado, ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Arnica montana L.  

____________________________ 

A. capítulo floral; flor tubular (flt); flor ligulada (fll); pedúnculo (pd). B. capítulo floral com flores tubulosas retiradas, 

para observação do receptáculo; flor ligulada (fll); receptáculo (rc); pedúnculo (pd). C. flor ligulada; ovário (ov); papus 
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(pap); estigma bífido (eg); lígula (l). D. flor tubulosa; ovário (ov); estame com antera soldada (ea); estigma bífido (eg); 

corola (co). E. flor tubulosa; ovário (ov); papus (pap); estigma bífido (eg). F. detalhe de uma cerda do papus: grão de 

pólen (gp). G. detalhe de uma cerda do papus; grão de pólen (gp); papus (pap); tricoma tector (tt). H. superfície externa 

do ovário; tricoma glandular (tg); tricoma tector (tt). I.  fragmento do papus. 

 

 
Figura 2 ï Aspectos microscópicos do pó em Arnica montana L. 

____________________________ 

A ï corte transversal da bráctea: epiderme (ep); parênquima (p); feixe vascular (fv); tricoma glandular (tg); base do 
tricoma glandular (btg). B e C ï detalhes dos tricomas glandular e tector: tricoma glandular (tg); tricoma tector (tt). D ï 
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superfície externa do ovário vista de cima: tricoma glandular com cabeça bicelular (tgb), com corpo bisseriado. E ï 

aspectos dos tricomas glandulares. F e G ï fragmento da epiderme inferior: tricoma glandular (tg); tricoma glandular com 

cabeça bicelular (tgb). 
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AROEIRA, casca 
Schinus terebinthifolii cortex 

 

 

A droga vegetal consiste de cascas secas do caule de Schinus terebinthifolia Raddi, contendo, no 

mínimo, 8% de taninos totais, no mínimo, 0,20% de ácido gálico (C7H6O5, 170,12), e, no mínimo, 

0,65% de catequina (C15H14O6, 290,27). 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

As cascas caulinares secas apresentam-se em fragmentos ligeiramente curvos, rígidos e pouco 

quebradiços, de 10 a 15 cm de comprimento, 2 a 2,5 cm de largura e 0,2 a 0,5 cm de espessura. 

Externamente a casca apresenta ritidoma rugoso, marcado por fendas irregulares, de coloração pardo-

acinzentada e com manchas esbranquiçadas, devido à presença de líquens. Internamente os 

fragmentos apresentam coloração pardo-avermelhada, de aparência resinosa e com estrias 

longitudinais. 

 

B. Descrição microscópica 

 

Em secção transversal, o córtex apresenta súber composto por aproximadamente 15 camadas de 

células achatadas radialmente, com lenticelas visíveis, seguido pela periderme de felogênio indistinto 

e feloderme, em cujas células parenquimáticas corticais são visíveis várias calotas de fibras 

esclerenquimáticas e canais secretores. É possível observar os raios parenquimáticos atravessando 

toda a espessura do córtex. Ao redor dos canais secretores ocorrem células contendo grãos de amido. 

Em secção longitudinal radial é visível o súber com células achatadas radialmente e as células do 

parênquima cortical com formatos irregulares e fibras esclerenquimáticas presentes. Faixas de células 

parenquimáticas se alternam com faixas floemáticas, essas com fibras abundantes, que dificultam a 

visualização das células do floema. Os raios são heterocelulares, constituídos por células 

parenquimáticas procumbentes, que são alongadas no sentido radial, e células eretas, essas localizadas 

nas margens superior e inferior do raio. As células das faixas parenquimáticas mostram-se em sua 

maioria alongadas longitudinalmente e algumas são arredondadas. No floema é possível observar 

células parenquimáticas contendo cristais prismáticos. Em secção longitudinal tangencial os raios são 

bisseriados e os canais secretores são ramificados. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: coloração castanha; presença de células pétreas; presença de 

fragmentos de súber; cristais prismáticos e fragmentos de parênquima. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel F254, com espessura de 250 µm. 

 

Fase móvel: acetato de etila, ácido fórmico e água (90:5:5). 

 

Solução amostra: pesar 1 g da droga pulverizada e colocar em balão de fundo redondo adicionando 

10 mL de álcool metílico. Aquecer, sob refluxo, durante 10 minutos. Filtrar em algodão. 

 

Solução referência (1): pesar cerca de 1 mg de ácido gálico e dissolver em 1 mL de álcool metílico. 
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Solução referência (2): pesar cerca de 1 mg de catequina e dissolver em 1 mL de álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 µL da Solução 

amostra e 20 µL da Solução referência (1). Em outra cromatoplaca, aplicar, separadamente, em forma 

de banda, 20 µL da Solução amostra e 20 µL da Solução referência (2). Desenvolver os 

cromatogramas. Remover as cromatoplacas e deixar secar ao ar. Nebulizar a placa contendo a Solução 

referência (1) com cloreto férrico a 1% (p/v); e, a placa contendo a Solução referência (2), com 

vanilina a 1% (p/v) em álcool etílico e, em seguida, nebulizar com ácido clorídrico. 

 

Resultados: nos esquemas a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução amostra, a 

Solução referência (1) e a Solução referência (2). Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

Solu­«o refer°ncia (1) Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o azul-

acinzentada
Ćcido g§lico: zona de

colora­«o azul-acinzentada

Zona de colora­«o azul-

acinzentada
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TESTES 

 

Perda por dessecação (5.2.9.1). Método gravimétrico. No máximo 11,0%. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 1,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 9,0%. 

 

Cinzas insolúveis em ácido (5.4.1.5.3). No máximo 8,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Taninos totais 

 

Proceder conforme descrito em Espectrofotometria de absorção no visível (5.2.14). Preparar as 

soluções como descrito a seguir. 

 

Solução estoque: pesar, com exatidão, cerca de 0,750 g da droga pulverizada e transferir para um 

balão de fundo redondo de 250 mL com boca esmerilhada. Adicionar 150 mL de água destilada e 

aquecer em banho-maria durante 30 minutos, à temperatura entre 85 °C e 90 °C. Resfriar em água 

Solu­«o refer°ncia (2) Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o r·sea-

avermelhada

Catequina: zona de colora­«o

r·sea-avermelhada

Zona de colora­«o r·sea-

avermelhada

Zona de colora­«o r·sea-

avermelhada
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corrente e transferir para um balão volumétrico de 250 mL. Lavar o balão de fundo redondo 

transferindo as águas de lavagem com todo conteúdo da droga vegetal para o balão volumétrico. 

Completar o volume com água destilada. Deixar decantar e filtrar em papel de filtro o líquido 

sobrenadante. Desprezar os primeiros 50 mL do filtrado. 

 

Solução amostra para polifenóis totais: transferir, volumetricamente, 5 mL da Solução estoque para 

balão volumétrico de 25 mL, completar o volume com água e homogeneizar. Transferir, 

volumetricamente, 2 mL dessa solução, 1 mL de reagente fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água 

para balão volumétrico de 25 mL, completar o volume com solução de carbonato de sódio a 29% 

(p/v) e homogeneizar. Determinar a absorvância em 760 nm (A1) após 30 minutos, utilizando água 

para ajuste do zero. 

 

Solução amostra para polifenóis não adsorvidos por pó de pele: a 10 mL da Solução estoque, 

adicionar 0,1 g de pó de pele e agitar mecanicamente em erlenmeyer de 125 mL durante 60 minutos. 

Filtrar em papel de filtro. Transferir, volumetricamente, 5 mL desse filtrado para balão volumétrico 

de 25 mL, completar o volume com água e homogeneizar. Transferir, volumetricamente, 2 mL dessa 

solução, 1 mL de reagente fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água para balão volumétrico de 25 mL, 

completar o volume com solução de carbonato de sódio 29% (p/v) e homogeneizar. Determinar a 

absorvância em 760 nm (A2) após 30 minutos, utilizando água para ajuste do zero. 

 

Solução referência: dissolver, em água, imediatamente antes do uso, 50 mg de pirogalol, transferir 

para balão volumétrico de 100 mL, completar o volume com água e homogeneizar. Transferir, 

volumetricamente, 5 mL dessa solução para balão volumétrico de 100 mL, completar o volume com 

água e homogeneizar. Transferir, volumetricamente, 2 mL dessa solução, 1 mL de reagente 

fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água para balão volumétrico de 25 mL, completar o volume com 

solução de carbonato de sódio a 29% (p/v) e homogeneizar. Determinar a absorvância em 760 nm 

(A3) após 30 minutos, utilizando água para ajuste do zero. 

 

Calcular o teor de taninos expressos em pirogalol, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

44  
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em que, 

 

TT = teor de taninos totais expressos em pirogalol % (p/p); 

A1 = absorvância medida para a Solução amostra para polifenóis totais; 

A2 = absorvância medida para a Solução amostra para polifenóis não adsorvidos por pó de pele; 

A3 = absorvância medida para a Solução referência; 

m1 = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 

m2 = massa em gramas de pirogalol, considerando a pureza da substância de referência. 

 

Ácido gálico e catequina 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta a 280 nm; pré-coluna empacotada com sílica 

octadecilsilanizada, coluna de 250 mm de comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada 

com sílica quimicamente ligada a grupo octadecilsilano (5 µm), mantida à temperatura de 24 °C; 

fluxo da Fase móvel de 0,8 mL/minuto. 

 

Eluente (A): ácido trifluoracético a 0,05% (v/v). 
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Eluente (B): ácido trifluoracético a 0,05% em álcool metílico (v/v). 

 

Tempo 

(minutos) 
Eluente (A) (%) Eluente (B) (%) Eluição 

0-10 90 Ÿ 75 10 Ÿ 25 gradiente linear 

10-20 75 Ÿ 60 25 Ÿ 40 gradiente linear 

20-25 60 Ÿ 25 40 Ÿ 75 gradiente linear 

25-28 25 Ÿ 90 75 Ÿ 10 gradiente linear 

28-30 90 10 isocrática 

 

Solução amostra: pesar, com exatidão, cerca de 0,750 g da droga pulverizada e transferir para um 

balão de fundo redondo de 250 mL com boca esmerilhada. Adicionar 150 mL de água. Aquecer em 

banho-maria durante 30 minutos, à temperatura de 85 °C a 90 °C. Resfriar em água corrente e 

transferir para um balão volumétrico de 250 mL. Lavar o balão de fundo redondo e transferir as águas 

de lavagem com todo conteúdo da droga vegetal para o balão volumétrico. Completar o volume com 

água. Deixar decantar e filtrar o líquido sobrenadante em papel de filtro. Desprezar os primeiros 50 

mL do filtrado. Filtrar em unidade filtrante 0,45 µm. 

 

Solução referência (1): dissolver quantidade, pesada com exatidão, de ácido gálico em água, para 

obter solução a 6,48 µg/mL. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Solução referência (2): dissolver quantidade, pesada com exatidão, de catequina em água, para obter 

solução a 18 µg/mL. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 µm. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 20 µL da Solução referência (1), 20 µL da Solução referência 

(2) e 20 µL da Solução amostra. Registrar os cromatogramas e medir as áreas sob os picos. O tempo 

de retenção do ácido gálico e catequina na amostra é de aproximadamente 9,9 e 17,7 minutos, 

respectivamente. Calcular os teores de ácido gálico e de catequina, em porcentagem, separadamente, 

segundo a expressão: 

 

4#
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em que, 

 

TC = teor de ácido gálico ou de catequina % (p/p); 

Cr = concentração da Solução referência (1) ou (2) em g/mL, considerando a pureza da substância de 

referência; 

Ar = área sob o pico correspondente ao ácido gálico ou à catequina na Solução referência (1) ou (2), 

respectivamente; 

Aa = área sob o pico correspondente ao ácido gálico ou à catequina na Solução amostra; 

m = massa em gramas da amostra utilizada, considerando a perda por dessecação; 

250 = fator de diluição. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos, microscópicos e microscópicos do pó em Schinus terebinthifolia Raddi 

________________________ 
As escalas correspondem em A a 4 cm; B a 25 µm, C e J a 100 µm; D, F, G e I a 200 µm; e E e H a 50 µm. 

A - aspecto geral da casca do caule, em vista frontal e interna, respectivamente. B - detalhe da distribuição dos tecidos da 

casca do caule, em secção transversal: lenticela (le); periderme (pe); célula do parênquima cortical (pc); canal secretor 

(cs); floema (fl); idioblasto cristalífero (ic). C - detalhe de secção transversal da casca, mostrando periderme; parênquima 
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cortical (pc). D - detalhe de secção transversal da casca, mostrando floema, faixa de parênquima cortical, raios 

parenquimáticos e canal secretor. E - detalhe de secção transversal da casca, mostrando um canal secretor na região 

cortical. F - detalhe de secção longitudinal da casca, com faixas de parênquima cortical e de floema com fibras abundantes. 

G - detalhe de secção longitudinal da casca, com faixas parenquimáticas mostrando células alongadas e algumas 

arredondadas. H - detalhe de secção longitudinal radial da casca mostrando a periderme (pe), canal secretor (cs) e as 

células parenquimáticas dos raios (rp). I  - detalhe de secção longitudinal radial da casca com cristais prismáticos em 
células do floema; idioblasto cristalífero (ic). J - célula pétrea (seta). 
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BABOSA, folha 
Aloe vera folium 

 

 

A droga vegetal consiste do gel incolor, mucilaginoso, obtido das células parenquimáticas de folhas 

frescas de Aloe vera (L.) Burm. f. contendo, no mínimo, 0,3% de carboidratos totais. 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

A droga apresenta sabor ligeiramente amargo, sendo incolor e inodora. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

Folhas suculentas, lanceoladas, agudas, verde-glaucas, com manchas esbranquiçadas quando jovens, 

medindo de 15 a 60 cm de comprimento e cerca de 7 cm de largura na base na face adaxial e 10 cm 

na face abaxial, quando adultas. A face adaxial, vista em secção transversal, é côncava e a face abaxial 

convexa. Os bordos foliares são dentado-espinhosos, apresentando acúleos esbranquiçados pequenos, 

perpendiculares à lâmina. 

 

B. Descrição microscópica 

 

A folha, em secção transversal, mostra estrutura isobilateral e é anfiestomática, com estômatos 

numerosos, do tipo tetracítico.  Apresenta uma única camada epidérmica, recoberta por espessa 

cutícula ondulada. A secção transversal da lâmina foliar mostra duas zonas distintas, a mais externa 

verde, correspondente ao clorênquima e a mais interna incolor e mucilaginosa, correspondente ao 

parênquima aquífero. Abaixo da epiderme pode ocorrer uma primeira camada distinta de células 

clorenquimáticas, em paliçada, seguida de 10 a 18 camadas de células clorenquimáticas, ricas em 

amido, além de idioblastos contendo feixes de ráfides de oxalato de cálcio. Na zona de contato entre 

o clorênquima e o parênquima aquífero ocorrem feixes vasculares do tipo colateral, em linha paralela 

à epiderme, alternados com três a cinco células de clorênquima. A porção superior de cada feixe 

encontra-se em contato com o clorênquima e as porções mediana e inferior penetram no parênquima 

aquífero. Os feixes vasculares são envolvidos por uma bainha parenquimática contendo amido. 

Internamente a essa camada e próximo ao floema, encontra-se um agrupamento de três a cinco células 

muito grandes, além de outras menores, poliédricas, um pouco alongadas em direção ao eixo da folha, 

e de paredes finas, chamadas células aloéticas, repletas de látex amarelo, viscoso, denominado de 

líquido aloético ou suco de aloe. No momento em que a folha é seccionada transversalmente há o 

extravasamento do líquido aloético proveniente de cada feixe. O floema é externo e pouco 

desenvolvido, e o xilema é formado por dois a quatro elementos traqueais com algumas fibras. O 

parênquima aquífero ocupa geralmente 75% da espessura da lâmina, sendo formado por células muito 

grandes em relação às do clorênquima, incolores, de paredes finas, cheias de mucilagem, dispostas 

perpendicularmente à epiderme. Idioblastos contendo ráfides de oxalato de cálcio também ocorrem 

nesse parênquima. 

 

C. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: tolueno e acetato de etila (90:10). 
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Solução amostra: transferir 2 mL de gel líquido de aloe para balão volumétrico de 5 mL, completar 

o volume com álcool metílico e aquecer em banho-maria a 60 °C sob agitação durante 10 minutos. 

 

Solução referência: dissolver 2 mg de b-sitosterol em 1 mL de álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de barra, 20 mL da Solução 

amostra e 10 mL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Nebulizar a placa com anisaldeído SR e aquecer em estufa entre 100 °C e 105 °C, 

durante 5 a 10 minutos. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 

 

 
 

 

TESTES 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Carboidratos totais 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

b-Sitosterol: zona de

colora­«o azulada
Zona de colora­«o azulada
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Proceder conforme descrito em Espectrofotometria de absorção no visível (5.2.14). Preparar as 

soluções descritas a seguir. 

 

Solução estoque: transferir 3 mL de gel líquido de aloe para balão volumétrico de 100 mL, completar 

o volume com água. Homogeneizar por turbolização durante cinco minutos. 

 

Solução amostra: transferir 0,2 mL da Solução estoque para tubo de ensaio, completar o volume para 

0,5 mL com água e deixar em banho de gelo. Adicionar 0,5 mL de solução de fenol a 5% (p/v) e 2 

mL de ácido sulfúrico concentrado. Agitar bem e deixar em repouso a temperatura ambiente por 30 

minutos. 

 

Solução branco: transferir 0,5 mL de água para tubo de ensaio e deixar em banho de gelo. Adicionar 

0,5 mL de solução de fenol a 5% (p/v) e 2 mL de ácido sulfúrico concentrado. Agitar bem e deixar 

em repouso a temperatura ambiente por 30 minutos. 

 

Soluções para curva analítica: preparar solução de glicose a 0,2 mg/mL. Transferir alíquotas de 25 

mL, 50 mL, 100 mL, 150 mL, 200 mL e 250 mL dessa solução para tubos de ensaio e completar o 

volume para 0,5 mL com água, obtendo-se as concentrações 10 mg/mL, 20 mg/mL, 40 mg/mL, 60 

mg/mL, 80 mg/mL e 100 mg/mL, e deixar em banho de gelo. Adicionar 0,5 mL de solução de fenol a 

5% (p/v) e 2 mL de ácido sulfúrico concentrado. Agitar bem e deixar em repouso a temperatura 

ambiente por 30 minutos. 

 

Procedimento: medir a absorvância da Solução amostra e das Soluções para curva analítica em 490 

nm, 30 minutos após o seu preparo, utilizando a Solução branco para o ajuste do zero. Calcular o teor 

de carboidratos totais da amostra a partir da curva analítica obtida com as Soluções para curva 

analítica. O resultado é expresso em porcentagem de carboidratos totais, expressos como glicose, por 

100 mL de droga. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 - Aspectos macroscópicos e microscópicos em Aloe vera (L.) Burm. f.  

_______________________ 
As escalas correspondem em A a 6 cm, em B a 2 cm; em C, D e F a 100 mm e em E 1 mm. 

A - aspecto geral da planta sem a inflorescência. B - aspecto geral de uma folha. C - vista frontal da epiderme voltada 

para a face adaxial; estômatos (es). D - vista frontal da epiderme voltada para a face abaxial; estômatos (es). E - aspecto 

geral da folha em secção transversal; clorênquima (cl); cutícula (cu); epiderme (ep); parênquima aqüífero (pa); feixe 

vascular (fv). F - detalhe da porção assinalada em E; célula aloética (cal); clorênquima (cl); cutícula (cu); epiderme (ep); 

estômato (es); floema (f); feixe vascular (fv); grão de amido (ga); parênquima aquífero (pa); ráfides (r); xilema (x). 
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BÁLSAMO -DE-TOLU  
Balsamum tolutanum 

 

 

O bálsamo-de-tolu consiste de oleorresina obtido do tronco de Myroxylon balsamum (L.) Harms var. 

balsamum. Contém, no mínimo, 25% e, no máximo, 50% de ácidos livres ou combinados, expressos 

em ácido cinâmico (C9H8O2, M 148,16). 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

Massa acastanhada a castanho-avermelhada, dura, friável e cujos fragmentos finos apresentam cor 

amarelo-acastanhada por transparência. Odor semelhante ao da baunilha. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: tolueno e éter de petróleo (95:5). 

 

Solução amostra: agitar 0,4 g da amostra fragmentada com 10 mL de cloreto de metileno durante 

cinco minutos. Filtrar em papel de filtro pregueado. 

 

Solução referência: dissolver 50 mg de cinamato de benzila em 1 mL de cloreto de metileno, 

adicionar 50 µL de benzoato de benzila, completar o volume para 10 mL com cloreto de metileno e 

homogeneizar. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 µL da Solução 

amostra e 10 µL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Examinar sob a luz ultravioleta em 254 nm. A seguir, nebulizar a placa com 

vanilina sulfúrica SR e aquecer em estufa entre 100 ºC e 105 ºC, durante cinco minutos. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Solubilidade. Praticamente insolúvel em água e éter de petróleo, muito solúvel em álcool etílico, 

solúvel em acetona e clorofórmio. 

 

Índice de acidez (5.2.29.7). 100 a 160. Dissolver 1 g da amostra fragmentada em 50 mL de álcool 

etílico neutralizado. Adicionar 1 mL de fenolftaleína SI e titular com hidróxido de potássio etílico 0,5 

M SV. 

 

Índice de saponificação (5.2.29.8). 154 a 220. 

 

Limite de substâncias insolúveis em álcool. No máximo, 5,0%. Aquecer à ebulição 2 g da amostra 

fragmentada com 25 mL de álcool etílico a 90% (v/v). Filtrar em filtro de vidro poroso, previamente 

tarado. Lavar o recipiente e o resíduo contido no funil com álcool etílico a 90% (v/v) a quente, até a 

extração completa. Aquecer o funil de vidro e o seu conteúdo em estufa a 105 ºC, durante duas horas. 

Resfriar em dessecador e pesar. 

 

Colofônia. Triturar 1 g da amostra com 10 mL de éter de petróleo durante um a dois minutos. Filtrar 

para tubo de ensaio e adicionar 10 mL de solução de acetato de cobre a 0,5% (p/v) recentemente 

preparada. Agitar, energicamente, e deixar separar as fases. A camada etérea não deve apresentar 

coloração verde. 

 

Água (5.4.1.4). No máximo 5,0%. Espalhar 2 g da amostra fragmentada na superfície de um 

cristalizador plano de 9 cm de diâmetro e deixar secar à pressão reduzida, durante quatro horas. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 0,3%.  

 

 

DOSEAMENTO 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Benzoato de benzila: zona de

colora­«o azul
Zona de colora­«o azul

Zona de colora­«o violeta

Zona de colora­«o violeta

Zona de colora­«o violeta

Zona de colora­«o amarela

Zona de colora­«o azul

Cinamato de benzila: zona

de colora­«o azul
Zona de colora­«o azul
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Ácidos livres ou combinados expressos em ácido cinâmico 

 

Aquecer, sob refluxo, em banho-maria, 1,5 g da amostra com 25 mL de hidróxido de potássio 0,5 M 

em álcool etílico SV, durante uma hora. Evaporar o álcool etílico e aquecer o resíduo com 50 mL de 

água até que a solução fique homogênea. Após o resfriamento à temperatura ambiente, adicionar 80 

mL de água e 50 mL da solução de sulfato de magnésio a 30 mg/mL. Misturar e deixar em repouso 

durante 10 minutos. Filtrar, em papel de filtro, e lavar o resíduo com 20 mL de água. Reunir o filtrado 

e a água de lavagem, acidificar com ácido clorídrico concentrado e extrair quatro vezes com 40 mL 

de éter etílico. Desprezar a fase aquosa. Reunir os extratos orgânicos e extrair duas vezes com 20 mL, 

cada, e três vezes com 10 mL, cada, de solução de bicarbonato de sódio a 5% (p/v). Desprezar a fase 

etérea. Reunir os extratos aquosos, acidificar com ácido clorídrico concentrado e extrair uma vez com 

30 mL, duas vezes com 20 mL, cada, e uma vez com 10 mL de cloreto de metileno. Reunir os extratos 

de cloreto de metileno e dessecar com 10 g de sulfato de sódio anidro. Filtrar, em papel de filtro, e 

lavar o resíduo com 10 mL de cloreto de metileno. Concentrar os extratos reunidos, sob pressão 

reduzida, até 10 mL e eliminar o restante do cloreto de metileno, em corrente de ar, na capela. 

Dissolver, à quente, o resíduo com 10 mL de álcool etílico neutralizado previamente em presença de 

solução de vermelho de fenol SI. Após resfriamento, titular com hidróxido de sódio 0,1 M SV, 

utilizando o mesmo indicador. Cada mL de hidróxido de sódio 0,1 M SV equivale a 14,816 mg de 

ácido cinâmico (C9H8O2). 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO  

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor, não conservar na forma de pó. 
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BÁLSAMO -DO-PERU 
Balsamum peruvianum 

 

 

A droga vegetal consiste do bálsamo obtido a partir do tronco escarificado à quente de Myroxylon 

balsamum (L.) Harms var. pereirae (Royle) Harms, contendo, no mínimo, 45,0% e, no máximo, 

70,0% de ésteres, principalmente benzoato de benzila e cinamato de benzila. 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

Líquido viscoso, límpido, castanho-escuro a castanho-avermelhado. Quando examinado em camada 

fina apresenta cor castanho-amarelada. Possui odor característico, aromático, que lembra o da 

baunilha. Não se solidifica em exposição ao ar, nem por tempo prolongado ou por aquecimento, e 

não produz filamentos. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: hexano, acetato de etila e ácido acético glacial (90:10:0,5). 

 

Solução amostra: dissolver 0,5 g da amostra em 10 mL de acetato de etila. 

 

Solução referência: dissolver 4 mg de timol, 30 mg de cinamato de benzila e 80 µL de benzoato de 

benzila em 5 mL de acetato de etila. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 10 µL da Solução 

amostra e 10 µL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. Examinar sob a luz ultravioleta em 254 nm. Nebulizar a placa com solução recém 

preparada de ácido fosfomolíbdico a 20% (p/v) em álcool etílico, utilizando 10 mL para uma placa 

com dimensões 20 mm × 20 mm, aquecer entre 100 °C e 105 ºC, durante cinco a 10 minutos. 

Examinar o cromatograma à luz do dia. Examinar sob a luz ultravioleta em 254 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Solubilidade. Praticamente insolúvel em água, muito solúvel em álcool etílico, solúvel em 

clorofórmio e ácido acético, pouco solúvel em éter etílico e éter de petróleo, imiscível nos óleos 

graxos, exceto em óleo de rícino.  

 

Densidade relativa (5.2.5). 1,14 a 1,17.  

 

Índice de acidez (5.2.29.7). 56 a 84. Dissolver 1 g da amostra em 100 mL de álcool etílico 

neutralizado, adicionar 1 mL de fenolftaleína SI e titular com hidróxido de potássio 0,5 M em álcool 

etílico SV. 

 

Índice de saponificação (5.2.29.8). 230 a 255. Determinar no resíduo obtido em Doseamento. 

 

Bálsamos artificiais. Agitar, vigorosamente, 0,2 g da amostra com 6 mL de éter de petróleo. A 

solução de éter de petróleo deverá permanecer transparente e incolor e todas as partes insolúveis do 

bálsamo estarão aderidas nas paredes do tubo de ensaio. 

 

Terebintina. Evaporar 4 mL da solução obtida em Bálsamos artificiais. O resíduo não apresenta odor 

de terebintina. 

 

Óleos graxos. Agitar 1 g da amostra com 3 mL de uma solução de hidrato de cloral a 1000 g/L. A 

solução obtida é transparente assim como a solução de hidrato de cloral a 1000 g/L. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Ésteres 

 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Zona de colora­«o azul

Benzoato de benzila: zona

de colora­«o azul

Cinamato de benzila: zona

de colora­«o azul

Timol: zona de colora­«o

cinza-violeta

Zona de colora­«o azul

Zona de colora­«o azul

Zona de colora­«o azul
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Em funil de separação, adicionar 2,5 g da amostra, 7,5 mL de solução de hidróxido de sódio a 8,5% 

(p/v) e 40 mL de éter etílico isento de peróxidos. Agitar, vigorosamente, durante 10 minutos. Separar 

a fase etérea e agitar a fase básica por um minuto com três porções de 15 mL de éter etílico isento de 

peróxidos. Reunir as fases etéreas, dessecar com 10 g de sulfato de sódio anidro e filtrar. Lavar o 

resíduo de sulfato de sódio duas vezes com 10 mL de éter etílico isento de peróxidos. Reunir as fases 

etéreas e evaporar à secura. Dessecar o resíduo (ésteres) entre 100 °C e 105 ºC, durante 30 minutos, 

resfriar em dessecador e pesar. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO  

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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BARBATIMÃO, casca 
Barbadetimani cortex 

 

 

A droga vegetal consiste de cascas caulinares secas de Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville 

[syn. Stryphnodendron barbatimam (Vell.) Mart.], contendo, no mínimo, 8% de taninos totais, 

expressos em pirogalol (C6H6O3; 126,11), dos quais, no mínimo, 0,2 mg/g equivalem a ácido gálico 

(C7H6O5; 170,12) e 0,3 mg/g correspondem a galocatequina (C15H14O7; 306,27), em relação à droga 

seca. Entende-se por casca do caule todos os tecidos situados externamente ao câmbio vascular desse 

órgão. 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

Cascas secas inodoras. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

As cascas caulinares, quando secas, apresentam-se em fragmentos arqueados, com dimensões e 

formatos muito variados. Em secção transversal apresentam, em média, 6 mm de espessura quando 

secas, e 10 mm a 12 mm de espessura quando hidratadas, tendo a região floemática, mais interna, 

coloração marrom mais clara, quando comparada à região do súber, mais externa e de intensa 

coloração marrom-avermelhada. Nos caules jovens o súber apresenta-se, em vista frontal, de 

coloração escura e aspecto granuloso, homogêneo, portando fissuras estreitas e profundas no sentido 

transversal. Nas porções caulinares mais velhas, apresenta coloração marrom-escura ou marrom-

acinzentada, quando da presença de líquens, sempre com profundas fendas, predominantes no sentido 

transversal, ou com cinturas consecutivas, desprendendo-se em placas de dimensões e formatos 

variados, irregulares, deixando depressões profundas no local. A fratura da casca é do tipo granulosa 

em relação à região do súber e fibrosa, estriada longitudinalmente na região floemática. 

 

B. Descrição microscópica 

 

A porção externa da casca apresenta súber com 20 a 30 estratos de células tabulares enfileirados 

radialmente, com paredes delgadas e conteúdo marrom, seguidos por muitos estratos de células 

parenquimáticas de formato isodiamétrico ou pouco alongado periclinalmente, também com paredes 

delgadas. A maioria dessas células possui conteúdo marrom-avermelhado, que não se descora 

facilmente com hipoclorito de sódio a 30% (p/v) e não altera a cor na presença do cloreto férrico SR. 

Nessa porção parenquimática ocorrem células pétreas (maioria) e macroesclereídes, posicionados em 

diversos planos, em grupos de vários elementos ou isolados, com paredes muito espessadas com 

lignina, apresentando lamelações evidentes e pontoações simples, por vezes ramificadas. Nas porções 

mais externas do súber, tanto as células parenquimáticas quanto os esclereídes podem ser 

visualizados, compactados e deformados pela ação mecânica nos tecidos internos. Na região do 

floema ocorrem conjuntos de poucos elementos de fibras gelatinosas, relativamente estreitas, sempre 

com idioblastos adjuntos, contendo um grande cristal de oxalato de cálcio, prismático, com variado 

número de lados, inteiro ou superficialmente erodido. Os conjuntos de fibras, quando observados em 

secções longitudinais, acompanham os raios parenquimáticos do floema, os quais são, em geral, 

unisseriados, mas tornam-se bi-multisseriados nas porções mais externas. Os elementos de tubo 

crivado apresentam placas crivadas compostas, estando colapsados nas regiões mais externas do 

floema. Células pétreas isoladas, semelhantes às do súber, e grãos de amido esféricos são abundantes 
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no tecido parenquimático do floema. As células ao redor dos raios parenquimáticos reagem 

positivamente à presença do cloreto férrico SR, adquirindo coloração verde-escura. Ainda na região 

floemática podem ser encontradas células volumosas de conteúdo hialino, dispostas em conjuntos de 

cinco a sete elementos. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a espécie, menos os caracteres 

macroscópicos. São características: fragmentos do súber com células tabulares; grupos de células 

parenquimáticas com conteúdo marrom-avermelhado, justapostas com células pétreas ou 

macroesclereídes, em grupos ou isolados, de paredes fortemente lignificadas, com pontoações 

simples, por vezes ramificadas; conjuntos de fibras com idioblastos cristalíferos adjuntos, 

delimitando fragmentos de raios parenquimáticos do floema; células parenquimáticas com grãos de 

amido esféricos.  

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,25 mm). 

 

Fase móvel: acetato de etila, ácido fórmico e água (75:5:5). 

 

Solução amostra: extrair, por turbólise, cerca de 10 g da droga vegetal pulverizada, pesada com 

exatidão, em 90 mL de mistura acetona e água (7:3) durante 15 minutos, com intervalos de cinco 

minutos para que a temperatura não exceda 40 °C. Filtrar, eliminar a acetona em rotaevaporador sob 

pressão reduzida. Extrair a fase aquosa resultante com três porções de 20 mL de acetato de etila em 

funil de separação (125 mL). Deixar em repouso à temperatura de -18 °C durante 15 minutos, para 

total separação das fases. Reunir e filtrar as frações orgânicas com 5 g de sulfato de sódio anidro. 

Evaporar a fração orgânica em rotaevaporador sob pressão reduzida até resíduo, suspendendo-o em 

1 mL de álcool metílico. 

 

Solução referência (1): pesar cerca de 1 mg de epigalocatequina e dissolver em 1 mL de álcool 

metílico.  

 

Solução referência (2): pesar cerca de 1 mg de 4ô-O-metilgalocatequina e dissolver em 1 mL de álcool 

metílico.  

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 10 µL da Solução 

amostra, 3 µL da Solução referência (1) e 3 µL da Solução referência (2). Desenvolver o 

cromatograma. Remover a cromatoplaca e deixar secar em capela de exaustão. Examinar sob a luz 

ultravioleta em 254 nm. A seguir, nebulizar a placa com cloreto férrico a 1% (p/v) em álcool metílico. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Matéria estranha (5.4.1.3). No máximo 2,0%. 

 

Água (5.4.1.4). No máximo 14,0%. 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 2,0%. 

 

Cinzas sulfatadas (5.4.1.5.2). No máximo 3,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Taninos totais 

 

Nota: proteger as amostras da luz durante a extração e a diluição. Utilizar água isenta de dióxido 

de carbono em todas as operações. 

 

Proceder conforme descrito em Espectrofotometria de absorção no visível (5.2.14). Preparar as 

soluções descritas a seguir.  

 

Solu­«o refer°ncia Solu­«o amostra

Parte superior  da placa

Epigalocatequina: zona de

extin­«o de fluoresc°ncia

Zona de extin­«o de

fluoresc°ncia

Zona de extin­«o de

fluoresc°ncia

4'-O-Metilgalocatequina:

zona de extin­«o de

fluoresc°ncia
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Solução estoque: pesar, com exatid«o, cerca de 0,750 g da droga pulverizada (250 ɛm) (5.2.11) e 

transferir para um erlenmeyer de 250 mL com boca esmerilhada. Adicionar 150 mL de água. Aquecer 

em banho-maria durante 30 minutos, à temperatura de 60 °C. Resfriar em água corrente e transferir 

para um balão volumétrico de 250 mL. Lavar o erlenmeyer e transferir as águas de lavagem com todo 

conteúdo de droga vegetal para o mesmo balão volumétrico. Completar o volume com água e 

homogeneizar. Deixar decantar e filtrar o líquido sobrenadante em papel de filtro. Desprezar os 

primeiros 50 mL do filtrado. 

 

Solução amostra para polifenóis totais: transferir, volumetricamente, 5 mL do filtrado para balão 

volumétrico de 25 mL, completar o volume com água e homogeneizar. Transferir, volumetricamente, 

2 mL dessa solução, 1 mL de reagente fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água para balão volumétrico 

de 25 mL, completar o volume com solução de carbonato de sódio a 29% (p/v) e homogeneizar. 

Determinar a absorvância em 760 nm (A1), após 30 minutos, utilizando água para ajuste do zero. 

 

Solução amostra para polifenóis não adsorvidos por pó de pele: a 10 mL do filtrado adicionar 0,1 g 

de pó de pele SQR e agitar, mecanicamente, em erlenmeyer de 125 mL durante 60 minutos. Filtrar 

em papel de filtro. Transferir, volumetricamente, 5 mL desse filtrado para balão volumétrico de 25 

mL, completar o volume com água e homogeneizar. Transferir, volumetricamente, 2 mL dessa 

solução, 1 mL de reagente fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água para balão volumétrico de 25 mL, 

completar o volume com solução de carbonato de sódio a 29% (p/v) e homogeneizar. Determinar a 

absorvância em 760 nm (A2), após 30 minutos, utilizando água para ajuste do zero. 

 

Solução referência: dissolver, em água, imediatamente antes do uso, 50 mg de pirogalol, transferir, 

quantitativamente, para balão volumétrico de 100 mL, completar o volume com água e homogeneizar. 

Transferir, volumetricamente, 5 mL dessa solução para balão volumétrico de 100 mL, completar o 

volume com água e homogeneizar. Transferir, volumetricamente, 2 mL dessa solução, 1 mL de 

reagente fosfomolibdotúngstico e 10 mL de água para balão volumétrico de 25 mL, completar o 

volume com solução de carbonato de sódio a 29% (p/v) e homogeneizar. Determinar a absorvância 

em 760 nm (A3), após 30 minutos, utilizando água para ajuste do zero. Calcular o teor de taninos, 

expressos em pirogalol, em porcentagem, segundo a expressão: 

 

44
 !  !  ά  φςȟυ 

! ά
  

 

em que, 

 

TT = teor de taninos totais expressos em pirogalol % (p/p); 

A1 = absorvância medida para a Solução amostra para polifenóis totais; 

A2 = absorvância medida para a Solução amostra para polifenóis não adsorvidos por pó de pele; 

A3 = absorvância medida para a Solução referência; 

m1 = massa em gramas da amostra utilizada, considerando o teor de água determinado; 

m2 = massa em gramas de pirogalol, considerando a pureza da substância de referência. 

 

Ácido gálico e galocatequina  

 

Proceder conforme descrito em Cromatografia a líquido de alta eficiência (5.2.17.4). Utilizar 

cromatógrafo provido de detector ultravioleta ajustado em comprimento de onda de 210 nm; pré-

coluna empacotada com sílica quimicamente ligada a grupo octadecilsilano; coluna de 250 mm de 

comprimento e 4,6 mm de diâmetro interno, empacotada com sílica quimicamente ligada a grupo 

octadecilsilano (5 µm); fluxo da Fase móvel de 0,8 mL/minuto. 

 

Eluente (A): ácido trifluoracético a 0,05% (v/v) em água. 
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Eluente (B): ácido trifluoracético a 0,05% (v/v) em acetonitrila. 

 

 

Tempo 

(minutos) 
Eluente (A) (%) Eluente (B) (%) Eluição 

0 - 10 95 Ÿ 80,7 5 Ÿ 19,3 gradiente linear 

10 - 13,5 80,7 Ÿ 75 19,3 Ÿ 25 gradiente linear 

13,5 - 23 75 Ÿ 62 25 Ÿ 38 gradiente linear 

23 - 25 62 Ÿ 25 38 Ÿ 75 gradiente linear 

25 - 28 25 Ÿ95 75 Ÿ 5 gradiente linear 

28 - 32 95 5 isocrática 

 

 

Solução amostra: extrair, por turbólise, 10 g da droga vegetal pulverizada (250 ɛm) (5.2.11) em 90 

mL da mistura acetona e água (7:3) durante 15 minutos, com intervalos de cinco minutos para que a 

temperatura não exceda a 40 °C. Filtrar em algodão e eliminar a acetona em rotaevaporador sob 

pressão reduzida. Extrair a fase aquosa resultante com três porções de 20 mL de acetato de etila em 

funil de separação (125 mL). Deixar em repouso em temperatura de -18 °C durante 15 minutos, para 

total separação das fases. Reunir as fases orgânicas e filtrar em papel de filtro com 5 g de sulfato de 

sódio anidro. Evaporar a fração orgânica obtida em rotaevaporador sob pressão reduzida até resíduo. 

Suspender o resíduo com 5 mL da mistura álcool metílico e água (2:8). Extrair em cartucho de 

extração em fase sólida, empacotado com sílica quimicamente ligada a grupo octadecilsilano (55 mm, 

70 Å), previamente acondicionado com 10 mL da mistura de álcool metílico e água (2:8), em balão 

volumétrico de 100 mL. Eluir, em seguida, 10 mL da mistura álcool metílico e água (2:8) para o 

mesmo balão e completar o volume (S1) com a mistura álcool metílico e água (2:8). Transferir 

volumetricamente 5 mL da S1 para balão volumétrico de 25 mL, completar o volume com a mistura 

álcool metílico e água (1:1) e homogeneizar (S2). Filtrar a solução S2 em unidade filtrante 0,45 ɛm. 

 

Solução referência (1): dissolver quantidade exatamente pesada de galocatequina SQR em mistura 

de álcool metílico e água (1:1), para obter solução a 0,152 mg/mL. Filtrar em unidade filtrante de 

0,45 µm. 

 

Solução referência (2): dissolver quantidade exatamente pesada de ácido gálico SQR em mistura de 

álcool metílico e água (1:1), para obter solução a 0,100 mg/mL. Filtrar em unidade filtrante de 0,45 

µm. 

 

Soluções para curva analítica (1): diluir uma al²quota de 600 ɛL da Solução referência (1) em balão 

volumétrico de 5 mL, com a mistura álcool metílico e água (1:1). Proceder a diluições para obter 

concentrações de 1,14 mg/ mL, 2,28 mg/mL, 4,56 mg/mL, 9,12 mg/mL e 18,24 mg/mL. 

 

Soluções para curva analítica (2): diluir uma al²quota de 800 ɛL da Solução referência (2) em balão 

volumétrico de 5 mL, com a mistura álcool metílico e água (1:1). Proceder a diluições para obter 

concentra­»es de 2 ɛg/mL, 4 ɛg/mL, 8 ɛg/mL, 14 ɛg/mL e 16 ɛg/mL. 

 

Procedimento: injetar, separadamente, 20 ɛL das Soluções para curva analítica (1), 20 ɛL das 

Soluções para curva analítica (2) e 20 ɛL da Solução amostra. Registrar os cromatogramas e medir 

as áreas sob os picos. O tempo de retenção relativo para ácido gálico e galocatequina é cerca de 8,4 e 

10,8 minutos, respectivamente. Calcular os teores de ácido gálico e de galocatequina, em mg/g, 

segundo a expressão: 
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em que, 

 

T = teor de ácido gálico ou de galocatequina em mg/g; 

C = concentra­«o de §cido g§lico ou de galocatequina em ɛg/mL em S2, determinada a partir das 

equações das retas obtidas, considerando a pureza da substância de referência; 

500 = fator de diluição; 

1000 = valor de convers«o de ɛg para mg; 

ma = massa em gramas da amostra utilizada, considerando o teor de água determinado. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 
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Figura 1 ï Aspectos macroscópicos e microscópicos em Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville  

___________________________ 

As escalas correspondem em A, B e C a 1 cm; em D a 2 mm e em E, F, G e H a 100 ɛm. 

A e B ï aspecto parcial da superfície externa e interna da casca de ramo mais novo, respectivamente: líquens (li). C ï 

aspecto parcial da superfície externa de ramo mais velho. D ï diagrama da distribuição dos tecidos da casca: células 

tabulares (ct), célula pétrea (cp); parênquima (pa); súber (su); floema (f). E e F ï detalhes parciais da região do súber, em 

secções transversais: células tabulares (ct); macroesclereídes (me); parênquima (pa); célula pétrea (cp). G e H ï detalhes 

parciais da região do floema, em secções transversais: fibras do floema (ff); células volumosas (cv); placa crivada (pc); 

elemento de tubo crivado obliterado (et). 

 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































